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ACTOS BO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1183 de 27 oE DEZEMBRO DE 1892

A ppruva_ o Regulamento para as on"ermarias militares

O Vice-Prosilente da Republica dos Estado> Uni los do Brasil,'
de accordo com o disposto no art. 11 da lei D. 39 A de - 30 de
janeiro do corrente armo, o no art. 50 n. 11 da lei n. 126 rs
de 21 do novembro ultimo, resolve approvar o Re;gmlammto que
com este baixa, assignado pelo 2e:terat de brizada Francisco
Antonio de Moura, Ministro de Estado dos Negocias da Guerra,
para as onfermerMs militares creadas pelas supracitadas leis, •
em substituição dos hospitaes de 3 a classe e dos de 20 classe das
cidades do Rio Grande, Jaguarão, Eagé, Urnguayana, S. Ga;-
briel o Cnyabá.

O mesmo Ministro de Estado dos Negocios . da Guerra assim o
tenha entendido e faça executar.

Capital Feicral, 27 de dezembro do 1892, 4° da Renabliea.
•

FLORIANO PEIXOTO.

Franciwo Antonio cle Mou.a.

'Regulamento para as enfermarias militares a que
se refere o Decreto n. 1183 desta data _

TITULO I

DA ORGANIZAÇÃO D1S ENFEEMA-RIAS MILITARES

CAPITULO I

DAS -EN. FERMAR,IAS MILITARES E DOS SEUS FINS

Art. 1. 0 As enfermarias militares ecoadas para substituir os
hospitaes de Sa. classe o os de 2° de S. Gabriel, Uruguayana,
Bagé, Jaguar ;In, R i o Grande o Cuyabá, sãe • destinadas ao tra-
tamento dos officiaes o das praças do exercito, e dos inlIviduas
que lhes forem assemelhados o residirem nas localidades em que
cilas estiverem estabelecidas.

Art 2 ° As dispasiçõ 3s deste Regulamento comprebenderão
Cunhem os :erviço ,4 me lico, pharmaceutico o administrati vo des.
&positos do convalescentes, que forem creados para os militaras.

- que, sehindo curados dos liospitacs o das enfermarias, não pude-
_	 rem entrar 001- serviço activo o necessitarem, por algum tempo,

de repouso o cuidados hygienicos.
Art. 3.° Por °ocasião do epidemias serão creadas enfermarias

es imta03, (1,) accordo com o que disp5o o Regulamento Vigente
para o serviço sánitario do exercito.

Art. 4.° As enfermarias serão divididas em duas secciies : me-

dci o cirurgiea; e estas subdivididas conformo as neceSsidados
do sArviço, não devende cada medico ter a sou cargo, sináo
excepcionalmente, mais do trinta doentes.

TITULO II

• DA ADMINISTRAÇI XO E DO PESSOAL DAS ENFERMARIAS

CAPITULO I

Art. 5.° O pessoal da enfermaria será o seguinte
1 Chefe, medico capitão, o major quando fór tamhom o cher.) de

. serviço no Estado
1 ou mais malicos coadjuvantes, conforme as n:cessidades do

serviço, capitão, tenente ou adjunto
1 Pharmaceutico, encarregadoda pharmacia, tenente ou alfe-

xes ;	 •
Pharmaceutico coadjuvante, tenente, alferes ou adjunto

1 Ag,ente, ornejai reformado ou honorario do exercito
1 Amanuense, praça do exercito, effectiva ou reformada
1 Fiel do agente, idem
1 Enfermeiro-mó r, idem ;
1 Enfermeiro, até 30 doentes, idem,
2 -Ajudantes do dito; idem, idem.
1. Cozinheiro, idem
5 Serventes, idem.

CAPITULO

DO CREPE DA ENFER111.VIIA.
•.

Art. 6.°Nos Estados de peanenes gulreiçÕes, os chefes do ser-
viço sanitario aCcurnularãe as funcções d sse cargo Com as do
chefe da enfermari ; e, onde os Lilo houver, exercerá este logar
o mais graduado ou o m kis antigo.

Art. 7. 0 O chefe da enfermaria ó o primeiro responsavol pelo
bom andamento do serviço mede, onn icentico e administra-
tivo, pelo cumprimento exorto de todas as disposições deste Re-
gulamento, assim como ti LS conlid no; rigulameates em vigor
para o serviço &mit trio do exercito o h ' .spitae> militares e não
revogadas pelo presente. 	 quer 'por si, quer pelos empregados
que lhe forem subordinados. •

Art. 8.° Ao chefe, .como primeira aat)rida-le do est ibeleci.;
mento, - compete :

§ 1, 0 Pise ir a receita o despaza, e oSser ver si são fielmente
cumpridas telas as disposições regulameA tares, tolatiVas á admi-
nistração, disciplina, a p pl ie tela d 1 5 VOO'Mtus sciontiticos o liygle- •
nicos_, e •,onornia, mais serviços ti t enformaar.	 -

.§ 2. 0 Presidir a own • ilissão l ec.a . n dos in licamentol, in-

strumentos cirurgicos o itten ;Ui )3 913 1h) forem remet tidos, da
qual f+rá parte uni m pharm re.nit'co militar, conforme
a natureza :los objecto; a examinar, e mais um olbial do ex-
ercito, sendo todo; de non-une -ao - do coai o mdante do districto,
ou de quem-suas Nr07.03

§ 3. 0 Rubricar os livros da oScriptucaçã) o encerral-os, o •

mappa dral das dietas o to les o> pedi 	 necessarios á enfer-
•'liaria, os quaes deveria ser'apresentol,s e assignados pelos re-'
specti vo.s agentes, o es-igaar as folhas de pi,amento dos empre-
gados.

§ 4.° Zelar e conservar o naterial cirurgico e Os , appa.rolhoS
sob sua guarda, reqeis!tan h a substituilo dos crie esti ver.nn em
mo estado e tivere•n silo .jalg, Idos lis orvivois per rima com-
missão - para esse dm nom ;ali, teado-s3 em vista as 1-ris em vi-
gor relativas ao exame e eCrisnMe des .os artigos.

§ 5.° Encerrar o polto dos me ticos e pharmacenticoS.
§ 6. 8 Dar ao commendante da guarda. da enfermaria as in.‘

strucções, qtva julgar cens enieutcs á disciplina e boa ordem do
estabelecimento.

§ 7• 0 P elos tramPes l egoes remetter mensalmente á, Conta-.
dona da Guerra ou á Repart ição de Fazenda os seguintes papeis:

Contas de for . ecimento por contracto á enfermaria;
Contas das pequ mas desp za s, com sua autorizeção feitas polo

agente
Contas da receita e g lespeza do agente, extrahidas do livro.

r2spectivo, modelo n. II ;
Quadro demonstrativo do; gen-ros consumidos durante o me;_

modelo n. 20 ;
Relação nominal dos . ofticiaes o das praças tratados durante o

num, modelo n. 22
•Folhe de gra ti! i caçõn fio pessoal, modele n. 21.
§ 8.° Rewtter mensalmente aos comman lentes dos corpos

as relações das alteraçies o:corridas com as praças empregadas
na enfermaria. ,

§ 9• 0 Remetter á autoridade' militar superior da localidade,
diariamente, um Inappl (modelo n. 14) dos doentes existentes na
enfeai» tria;. e cem o visto dessa autoridade ao chefe do serviço
sanitarin nos Estados, com destino á Inspectoria Geral, pelos
tramites legaes : no fim do cada trimestre o armo, o mappa
nosologice, por ordem alphabetica (modelo n. 13), dos doentes
tratados nesse perlado ; semestralmente o mappa de carga e

descarga dos instrumentos cirurgicos e que será extrahido do
livro respectivo (Modelo n. 1); e annualmento um relatorio cir-
cumstanciado sobre o estado da enfermaria, mencionando todas
as necessidades e indicando tu lo quanto fôr util rio serviço de
saúde em geral, ao bem estar dos doentes e á economia da Fa-
zenda Nacional.

§ 10.° EsSe relatorio virá acompanhado de uma memoria hist°.
rica dos casos linicos mais importantes havidos durante o anno
na qual me ionará o tratamento que mais tiver aproveitado
nos referidos asos.,

§11_. 0 Nos E fados em que o'chefe, da enfermaria fôr o doserviço
samitarie, esses papeis serão entregues directamente ao 0o/fl..
mandante da guarnição, que lhes dará o destino conveniente. ,

Art. 9.° 0 chefe da enfermaria poderá licenciar os seus subor-
dinados por unt e° dias, reprehendel-os por portaria ou officio,
e ainda susp n rie l-os por oito dias, dando parte, neste caso, ao
cominandant da guarnição.	 •

•+4
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•
Paragrapho unico. No caso de faltas que exijam, a bom da

disciplina, a prisão de algum dos seus subordinados, poderá etre-
ctual-a á ordem da mosina autor dade.

Art. 10. O chefe da enfermaria corresponder-se-ha directamente
com o com:indouto da guarnição, sempre que tiver do tratar
de assumptos relativos á administração ou disciplina do estabe-
lecimento ; nos outros casos entender-se-ha com essa autoridade
por intermedio do chefe do serviço sanitario, si este se achar na
Mesma localidade.

Art. 11. O pessoal medico das enfermarias, ou dos depositeis
do convalescentes, devora, observar estrictamoute em suas pro-
scripções, quer therapouticas, quer dietot ic ts, o quoa rosp dto
determinam o Regulamento vi sente para o SorviT) &andamo do
exercito e a tabelia de liatai (modelo n. 27).

Art. 12. O serviço diario da enformaria começará ás 8 horas
da manhã, de 1 0 do abril a 3'1 de setembro. o as 7 de 1° (le meu-

' bro a 31 de março, hora em que principiarão as visitas medioas.
Art. 13. Os medicas em s rviço nas enfermarias militares que

não comparecerem ate moi s hora depois da determinada pelo
Regulamento para as visitas (liarias dos doentes a soa cargo,
além da pena em que incorrerem pela falta comtnetlida, per-
derão a gratificação correspondente ao dia.

. Art. 14. O serviço de dia as enfornarias será feito alterna-
elaineute pelos coadjuvantes; no caso, porém, de só haver um,
ficarão, tanto este como o chefe, dispensados Ia porrnanoacia no
estabelecimento, mas promptos para acudir a qualquer eventua-
lidade, revezando-se; devendo a enfermaria sor visitada mais do
uma vez por dia.

Art. 15. Os medicas, finda a visita diaria, lançarão de seu
proprio punho todo o raccituarto. por extenso, no respectivo

. livro (medIa n. 0), para ser enviado á pharn.mia.
g 1.* Quando, porm, por qualmiec circiunstoncia, os medica-

Mentos forem fornocidoa por contracto com ph rataeet civil, d.o.
pois fie lançado todo o recoituario em livro p soprio po3 me-
dicos respectivos, o ,firefe organiz em duplicata, o competenta
pedido (modelo n. 15), datando-0 o assignando-o por extenso, e
o rernetterá director 	 tnon.e ao fornocedor.

g 2. 0 As contas do receituario(modelo n. 1(3) só serão mesas
depois de legalisalas p310 chefe da enfermaria, que atteatara de
Seu proprio punho asna exacti 1o.

g 3. 0 No caso, porém, te faltas ou abusos no comprimento do
contracto, será, imposta ao fornecodor a multa respectiva, com-
munican-lo-se o °ocorrido á autoridade com petente, pare tornal-a

--offectiva ; devendo sor especificados nas mesmas contas os abusos
-ou as faltas.

Art. 16. Diariamente os medicos lançarão do sn proprio
punho no livro (modelo n. 7) todas as altoraçãas, (botas, ex-
traordinarlos, dingnosticos o altas, relativos aos seus doonies.

Art. 17. Quando alo,: tu doente tiver alta, o medico devora
mencionar na respectiva papeleta (modelo n. 25) o motivo que
a determinou : transferencia, cura ou fallecimento; datando e
assignando por extenso.

Art. 18. Os medicas rubricarão na primeira visita as w ps-
retas dos doentes entrados, e nellas consignarão o diagnostico,
depois de bem firmado ; no caso de molestil grave, vulgarmente
conhecida, o registrarão só no livro (modelo n V. até que o do-
ente tenha alta, oco . sino em que o transcreverão na pop lota.

Para.grapho unico. Deverão tanibe'n mencionar todos os dias
nas papeletas a marcha da molestia, os medicamontos que pre-
screvorom o o modo do usal-os, as dietas o os extraordinarlos
quo julgarem . conveniente administrar.
- Art. 19.. Quando o medico der alta a um doente (pio tenha lie
seguir para o deposito de convalescentes ou que pisoeis .) .10
repouso no quartel, esorovorie na alta o ii p ip dota o numero do
dias nocossarios para o completo reStabelecini oito, devolvia essa
prosoripção ser 03trietanlOnte ~Ma ria por quem de direito,

MI . 20. Quando tiver alia quilmior (10 , 3111 ,3, o medico ris-
trará, de seu proprio ponho, o dragmostico na livro (modelo n. lo).

Art. 21. Sempro que o medico tiver em sua s3cção doados
graves, os visitara, pe,o menos, duas vcres oor

Art. 22. Os modicos se reunirão em collinwonCia: todas a3
vezes que for necessario remlver quorquor doente para, neto
clima, outro hospilal ou asylo ; sempre que S3 orosootarom á
Sua Observação molestias graves q o pOnllani a vida em wri,o,
ou. que se tiver de praticar qualquer operação cirargica,
importante.

Art. 23. Tombem ouvirão os eme colloeas quando tiverem na
sua secção algum (10(.?Il UI	 moleetia ceromel e quA nem mem
ineura.vel ; e sielopois de esgotodos os recursos seegeridos nas
conferencis não consesroirem a cura, o el pfe da enformaria
levará o facto ao . confie !insone) da autoridade competente, roquisi-
laudo a respectiva inspecção de saindo.
. Art. 24. No caso de morte por molestia, rujo diagnostico
tenha sido duvidoso, o medico da secção, auxiliado pe lo klo
dia, procederá . á autopsia, e bani assim Dos cases em que, por
qualquer circumstsncia, for alia determinaria.

Art. 25. Si o fallecirnonto se der foea da eoferrn ,ria,
antonsia será feita, passadas vinte o mostre) lior s a, pelo medem
do da, a.ueiliedo por um outro daeienado rpin cheia,

Ar. 26. Quando baixar á enfermaria algum] praçi vitima
de ferimento ou outro traumatteno, o medico chr? Jia, auxiliado

pelo coadjuvante que fôr tombem designado peio chefe, procederá
a oxamo de corpo de delicio, cujo auto, assignado por ambos,
será remottido a :tutorada:ia comia:douto.

Paragrapho unico. Os termos do exames cadavericos e os
autos de corpe de denoto serão registrados em livro especial
p mio proprio punho do Medico de lia.

Art. 27. Compete mais ao medico de dia.
g 1.° Recober ou doontes, distribuil-os convenientemente e

proscrever-lhes a medicação e dietas que as circumstanciaS
exigirem.

2. 0 Observar as recommondações dos medicas assistentes,
podendo modificar o tratamonto, somindo as indicações, quando -
forem ne,cessarios socorros extraordinarios, explicando na pa-
peleta o motivo das altoraçooa que fizer.

g 3.° Examinar a qualidade e quantidade dos generos entrados
na eu formaria .

g 4. 0 Assistir A distribuição das dietas, verificada previamente
a Sue prep . À ração,

§ 5 ‘, Voriticar si os modielmentOS Sfi.0 convenientemente
apolieados o ' l ar aos onfor rnoiros as neresSaria3 instrucções.

Ce s Verificar o; otatos, declarando por extenso na papeleta
o dia, a hora do fallecrmento e a causa deste. quand o por m e

-lest ia intercurronte não mencionada natio ; e mondar proceder
desi focção da eu f•rmarit, si fi r neceseario.

e 7. 0 aesntor o asseio e a ordem no estabelecimento, provllen-
ciando, na ausencia do chefe, sobre os casos wgentes, podendo
admoestar ou prender á, ordem lessa autoridade qualquer em-
pregado ou doonto que commetter falta, o multar a este em sua
dia ta, quando o seu estado o oermittir.

g 8. 0 Assionar as altas, onde escreverá o diagnostico, fazendo
declarar nollas o motivo o atà que dia foi o doente Socoorrido
pela onformaria.

g 9 . ° D o' Por oscripto ao chore uma parto circumstanciada
das occurrencias durante o seu tampo de serviço.

CA PIT ULO 1 V

DOS PliARMAGEUTICOS E SEUS DEVERES

Art. 28. Os encarregados das phormacias militares serão os
ro:sponsavois pela boa direção das mesmas, coeservação e 'Icon-
diciolamento dos medicamentos., drogas e utensillos, e regulari-
dade de to lo o serviço.

Art. 29. Ao encarregado compete :
g 1.0 Dirigir e fiscalizar todo o trabalho da phermacia, com-

mimican lo qua,esquer irregularidades ao chefe da ()aferi-nada
par., este providenciar.

Ter sempre a pharmacia provida de todas as drozas,
medicamentos e utensillos necessarios para aviar com promptidão
o receituario interno o oxterno.

g 3. 0 Fazer sompro 03 SoM podidos com regularidade e em
quantidade sorridente para attender ás necessidades da pilar-
macia.

g 4. 0 Romeno], ao chefe da enfermaria, no principio de cada
trim setro, o mana de carga o descarga Io medicamentos o uton-
silins da pharmanim existentes e necossarios. extrahido do livro
resnest i vo (modelo n. 8). 1Se map pa. que deverá ser remettido

Insnentoria Geral pelos coimes competentes, será conferido e
rubricado pelo chefe.

g 5. 0 Lançar no livro (inalei° a. 8) tolos 03 medicamentos,
drogas o utensilios o mais abjectos que entrarem para o sopori-
morto da pharmaeia ; ee o fazendo, porém, depois do tudo ex-
aminalo o jolg ido do boa, qualidade por uma oommiesão nonwela
de aecordo cena o quo (espoo o g 2 0 do art. 80 deste regulamento.
DeleOe do lanolin ,uto feito, assignarão os membros da comi:alego
e o pliarmae ,utico onearrogailo.

Art. 30. O encarr3galo terà tamboril a soo cargo tala a
ceeioturaelo, e o coadjuva:ato imonneir-so-ha de aviar tolo o
rse3i tirado la en formaria .

srt. 31. plairmaccuticos não poderão, sob pretexto algum,
alterar as 1'o:emitas, preessiptse ou substituir os modicamentoe,
som o assentimento, por escripee 11) facultativo que os
rece i tou

Pasagrapho unieo. Si o phormacentico julgar a dosagem pe- -
rioos o o sominunicará, para que resolva como entender conve-
nionto,	 Hm, que, no eAso de insistir na dose prescripta,
d essrá deel ,r Ir no li vro do recoitalrin ou 11:1 receita avulsa o
motivo pr)e çlw) assiro remoo Te, assumindo por esto modo toda a
rospons abilidado do 9110 possa a 'vir .

srt. 3o. Quando o plisrmaceurbei não puder aviar alguma
fórmula. por Ou lia do medica monto reuni te lo, farà sua 41 ,ela-
r.i0o por baixo do roceituoreo, datando-a, o assignando-a. Si se
trotar. porém, de receita s volsa, procederá do mesmo Modo, O a
devolverá, si só contiver a fórmula lido aviada ; no caso contra-
rio, fará, por as sripto á pessoa. int:4res;ada a referida deelaração,
ficando com a receita, para lhe so.rVr do descarga da fórmula
ou remais aviadas.	 -

Art. 33. As moradas para os ornoiame, num praças e suas famílias
só po lerão ,ser aviadas coroado passa lute cai ruma folha (to pape
com a maemen sudielonte kra	 cosidas, no flui do
e miu m,>?. ao forma ia eit nhrno, depois de numeradas; sendo rim.
brio:idas polo shofs,

P ra Ora ;em Unico, as receitas devem ser escriptes por extenso,
inclusive a data, assignatura, o graduação do medico, conter o
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nome do chefe de familia, sua graduação, moraria e corpo, o nome
da pessoa -para quem fôr feita a prescripção -medica e o -grão de
marentesco, afim de verificar-se si ha direito ao forneeimento
gratuito dos medicamentos.

aa. 34. O encarregado da phat•ma,cia não pederá inutilisar os
Medicamentos deteriorados, sem que sejam exatnittsdos e. jul-
gados inserviveis por uma cammis.sitio real este fim nomeada
do conformidade com a ultima parte do § au art. 80 deste Re-
gulamento.

•- Art. 35. Os pharmaceuticos militares ou adjuntos não poderão
ter pharmacia sua nem por sna. conta.

Art. 36. O serviço de dia á pharmacia será, feito alternada-
mente pelo encarregado e seu coadjuvante.

- Art. 37. • Ao pharmaceutico do lia compete:
§ 1. 0 • Aviar o receituario extraordinario da enfermaria e o da

guarnição.
§ 2." Dar ao medico de dia uma parte das occurrencias havidas

durante as 24 horas do serviço.
§ 3° Fazer o desdobramento das fórmulas aviadas no mesmo

periodea para a devida escripturação.
-

CAPITULO V - •

DOS ENFERMEIROS, SERVENTES E SEUS DEVERES

Art. 38. O enferneiro-môr. 03 enfermeiros, mus ajudantes e
serventes para as enfermarias militares serão tirados dos corpos'
da guarnição por ordem da autoridade competente...
, Paragrapho unira). Na falta absoluta de praças idoneas para o

serviço de enfermeiros, serão contras-dados paisanos, com autori-
zação do Ministro da Guerra, por dons nanes, vencendo ordenado,
e , gratificação, de conformidade com a tabella junta, sem direito,

farianionto, sondo, entretanto, obrigados ao uso do, uniforme
daPtaa de estabelecimento.

aat.. 39: Todos os enfermeiros o serventes ficarão sob as im-
mediatas ordens do chefe, que pedirá à, autoridade competente a
substituição,daquelles que não tiverem aptidão o zelo para o ser-
viço da enfermaria.

Art. 40. Para ser enfermeiro é preciso saber ler, escrever e
contar, ter boa conducta e aptidão parao serviço. .
• Art. 41. 0 Os ajudantes de enfermeiros passarão a enfermeiros,
quando houver vagas e se distinguirem pelo seu zelo, actividade, •

.humanidade .para com os doentes, e pelo fiel cumprimento do
sons devores.

Art. 42. Ao enferm ,ire-inór, que terá à gniduação de 2° sar-
• gente, emquanto exercer este cargo, compete :

§ 1. 0 Commander os enfermeiros e seus ajudantes', o obrigal-os
ao cumprimento exacto de seus deveres.

.§ 2. 0 Fazer a escripturação do livro ( modelo n. 12), excepto a
declaração da molestia, que compete ao medico da S2CÇãO •
COMO está estabelecido no art. 20 deste Regulamento.

§ 3• 0 Organizar e assignat o mappa geral das dietas ( modelo
n. 23 ), o qual será conferido e tambern assignado pelo agente

• da;enfermaria o rubricado pele chefe ; sendo o enfermeira-mói , o
o agente responsa.veis por qualquer engano na qualidade, quan-
tidade e numero das dietas.
• § 4. 0 Receber do agente ou do fiel do agente as roupas e uten-
sities neeessarios ao serviço da enfermaria, passando de tudo
recibo, e entregar as roupas já servidas e inutilisadas para serem

• Substituidas por outras lavadas e boas.
§ 5. 0 Entregar aos enfermeiros todas as roupas e ntensilioS no-

cessa rios ás secções, devendo ter um livro rubricado pelo chefe;
seara o lançamento não só das roupas o utensilios recebidas

do agente ou de seu fiel, mas tarnhom dos objectos entreguessa-os
enfermeiros, do quem exigirá recibo, que s3rá passado no mesmo
livro.

§ 6.° Assistir na cozinha ádistribniçã.o das dietas, e indagar
dos do entes si houve faltas da parte 'dos enfermeiros, afim de
remedial-as.	 -

§ 7. 0 Dar ao medico do dia uma parto das occurrendas havidas
durante as 24 horas.

§ 8.° Apresentar, em duplicata, ao chefe, por quem será assi-
gnado, o mappa diario (nadei° e. 14), para- ser uma via re-
mettida ao commandante do districto ou a quem suas vezes
fizer, ficando a outra archivada.

§ 9.° Passar revista, depois de fechada a enfermaria, para ve-
rificar si os enfermeiros, ajudantes de enfermeiros e .servente3
estão no estabelecimento, e escalar um enfermeiro ou ajudante
o um servente, afim de reveza damente véaarern nas enfermarias
durante a noite, devendo a vigilia começar.ao  toque de silencio
.e terminar ás 5 horas da manhã no verão, e ás-6 no inverno.

§ 10. 0 Receber os doentes que baixarem á enfermaria, recolher
o dinheiro o objectos de valor, que porventura trouxerem, e
entregai-os ao agente, em cujo po ler ficarão até que o.daente
tenha alta ; devendo ainda escrever no alto da papeleta e no
li ero do entradas e sabidas (modelo n. 12) o cato recebeu, e .ler
era voz alta o que escreveu, para conheciinetato de todos. No caso
de ohne, os valeres serão entregues, com guia do chefe; á au-
toridade competente.

§ 11. 0 Não permittir a entrada de pessols estranhas ao-o3tabe-
lecimento, sena licença do medico de dia, nen, consanur que os
doentes recebam generos alinienticios o outros abjeçtoS prohibi-
dos das pessoas que Os forem visitar.

§ . 12. 0 Não permittir que doente algum, ainda mesmo os que
tenham alta, se retire da enfermariasem autoriza& do medica
de dia. .

§ 13: 0 Receber os fardamentos dos doentes entrados para- a
enfermaria e entregai-os' ao agente, depois de conveniente-
mente roteai...los, corri a discriminação de suas diferentes peças.

§ 14. 0 Dar immodiatarnente parte ao medico de dia, sempre que
fallecer algum doente, afim de ser removido o cadaver para a
casa mortnaria, retirada a roupa da cama, para ser lavada e
desinf ctada, e queimado o colchão, no caso de molestia transmis-
sivel, quando não fôr possivel esterilisal-ca em estufa a calor
humido.

Art. 43. O enfermeiro-fluir será responsavel pelo asseio da
enfermaria, regularidade dos curativos que lhe forem confiados
e boa marcha bdo serviço respectivo, assim - como pelo extravio
dos objectes a sou cargo e pelas faltas commettidas por seus
subordinados, si não der logo parte.

Art. 44. O enfermeiro-m(5r só poderá sahir da enfermaria com
licença do chore e sciencia do me lico do dia.-

Art. 45. Aos enfermeiros, que terão a graduação de cabos,
emensnto exercerem esse cargo, compete:
• § 1. 0 Receber do enfermeiro enór toda a roupa o utensilios
focasse rios ao serviço dos doentes a seu cuidado, sendo respon-
savels pelos objectes recebidos..

§ 2.° Receber e accommodar os doentes que lhes forem
entregues.

§ 3.° Distribuir 03 me . licamentos o dietas° fazer os curativos
que lhes forem ordenados.

§ 4. 0 Velar pelo asseio do 'suas secções e cumprir fielmente
todas as ordens que lhes forem dadas.

§ 5• 0 Fazer o pedido das dietas de suas secções (modelo n. 24)
e entregai-o ao enferineiro-mór, para que esto organize o Mappa
geral (fnalelo n. 23).

Art.-46. Os enfara-mim o seus ajudantes serão responsibili-
mãos pelas faltas que commetterem, o panda); da accórao com os
regulamentos militares e as penes cominai:idas n ) presente.

Art. 47. Os onfermeros 0 seu; ajud lutos po lerão ser multa-
dos e:n suas gratificações ; os contrat elos clesp (lidos, o envia-1os
para 03 corpos os militares, (man lo se tornarem incorriigivels.

Art. 48. Os enfermeiros o soas ajul int 	 qu tu le presea
nen-anelo rk gratifica:a .), e os c mtractodos, rIu In lo baixarem á
enfermaria, só ter-M direito á mota le 	 oed masa).
• Art. 4. Os enfertneaan praças t131,1a0 o fardamento de suis
respectivos corpos ; o 03 contractados o especificado no Regula-
mento em e para os hospitaes militares.

Art. 59. s ajudantes. ao (enfermeiros suastituirto -a este a em
seus impedimentos, e terão einquanto ex) rearein esse cargo

a,r cluaçães de anspeçada.
Art. 51. O numero de serventes para as enfermarias milita-

res será o designado no era. 5.° deste, regulamento, pe lendo
sr auganentado em oceasião do epi annies ou quando a nec-ssi-
dado do serviço o ; osso augmento, porém, só poderá ser
feito por ordem da aut n ridade comdeteiple.
• .Art. 52. Os serventes serão distribuilos pelos diversos servieoa
da enfermaria, conformo as suas aptidões, o serão obriga los a
cumprir todas as ordens que receberem.

Art. 53. Os enfermeiros o ajudantes e os serventes, quan lo -
praças, serão desarranchados.

CAPITULO VI
po AGENTE E FIEL DO AGENTE

Art. 54. O agente das enfermarias; Militaras Sel'á ()racial
reformado, capitão ou subalterno, ou honorario, proposto pelo
chefe e nomeado por portaria do Ministerio da Guerra .

Paragrapho unia). Na falta absoluta do ()racial reformada ou
lionorario polerá sor nomeado nat subalterno arregimentado,
de ta lhado pela autoridade competente.

Art. 55. Terá para ceadjuval-o um fiel, praça do exercito
idonea para esse cargo, liame ido pelo commanclante mio disaaels,
ou da guarnição, sob propostasua o requisição do chefe da en-
fermaria.

Art. 56. O agente será encarregado d administraçam e eco-
nomia da enfermaria, na parte eu.° lhe fé- relativa, e resporisa-
vel por todo o material que estiver sob sua guarda.

Art. 57. Ao agente da enfermaria compete
§ 1.° Organizar o assignar diariameide o valo dos viveres

para as dietas (modelou. 9) de accordo com o mappa geral que
na vespera lhe serà apresentado pelo onferineira-mór, e remet-
tel-o ao chefe da enfermaria para rubrical-o.

§ 2.° Receber da repartição competente, todos os mezes, a
consignação que o Governo marcar . para as despezas mm u las
da enfermaria.

§ 3. 0 Prestar contas todos os meus das despezas que tiver
feito com a enfermaria, acompanhando-as dos respectivos docu-
mentos, para serem convenientemente processarias; não deven-
do ser-lhe levada em conta nenhuma despoza feita som ordens
do chefe. •
§ 4. 0 Confeccionar no principio •eaada mcz a folha da..4 g,rati-

ficasases (modelo a. 21) dos empregadoada ellferml ria, im-
portancia será par elle r-cebida, devendo fazer tainbein o paga.-
mento, assim como recolher, com guia do chefe

'
 á reparação

competente as quantias cpse por ventura não tenham siso
pagas.	 •
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g 5.° Entregar ao chefe, mo fim de cada trimestre, o mappa por
ordem alphebetica do material a seu cargo, extraindo do livro
respectivo (modelo n. 10), devendo declarar na respectiva casa
o estado em que se achar, si houve extravios ou consumo, e
quaes os objectes necessarios para o serviço da enfermaria.

§ 6 •0 Organisar e assienar no fim de cala inez o quadro
demonstrativo dos geueros recebidos e consumidos (modelo
n. 20).

g 7.° Pedir, em tempo, os objectes necosserios e requisitar a
sie etituiçã 'les que esevereai em ináo estado, cujo consumo só
poderá, ser feito depois de julgados ineerviveis por uma comuns-
são nomeaf la pelo cornmandante do districto ou da guarnição,
tudo do eonforinidade com as leis em vigor sobre exame e Con-
sumo.

g 8° Pisca lis r com o meter cuidado todo o serviçe da cozinha
e dar ao seu fiel as instrueWs que julgar convenientes para o
bom desempenho de suas obrigações, e tomar-lhe contas quando
o j ulgar necessario.

g 9. 0 Fazer de seu proprio punho a escripturação dos livros
(modelos ri . 08 10 O 11), devendo mencionar betes as quantias ou
valores que lhe forem entregues, qualquer que seja a sua pro-
ccdencie. •

Art. 58. O agente, quando official arregimentado, ficará
dispensado de todo o serviço do quartel, durante o tempo em que
servir nas enfermarias.

Art. 59. O agente só poderá receber os viveres fornecidos
.para as enfermarias depois de examinados e julgados de boa
qualidade pelo chefe ou pelo medico de dia.

Art. 60. O agente larmerá em sua carga tudo que receber na
arreeedação.

Art..61. Ao fiel, que será. o ajudante do agente, compete:
g 1. 0 Cumprir to tas as ordens delas polo agente.
§ 2. 0 Conservar em completo asseio a orlem a arrecadação, e

acondic ionar todos os oldectos nella existentes, do modo que não
se estraguem.

g 3. 0 Ter a seu cargo n escripturação dos mappas e mais
papeis concernentes á agencia.

CAPITULO VII

DO AMANUENSE

Art. 62. Ao amanuense compete:
e 1. 0 Fazer a eseripturação dos livros, mappas o mais papeis

,da enemenaria, excepto dos que estiverem a cargo dos outros
empregadoe mencionados neste Regulamento.

g 2. 0 Organizar e ter sob sua g,tierda o archivo da enfermaria,
pelo qual será o responsavel.

CAPITULO VIII

1)0 COZINHEIRO

Art. 63. O cozinheiro será praça do exercito apta para esse
serviço.

Art. 64. Ao cozinheiro cumpro:
g 1. 0 Receber todos os dias do fiel do agente, em presença do

enfermeiro-neer, Odes os generos necessarios pare as dietas, e
-o fere por conta, peso e medida.

g 2. 0 Receber do agente todos 03 utensílios de q(1 ) necessitar
para o serviço da cozinha, devendo conserval-os s empre limpos,
na melhor ordem ; e será por tudo responsavel.

g 3. 0 Preparar as dietas, conforme as instrucçõ ís que re-
ceber, com todo o !meio e presteza, afim de serem distribuidas do
modo seguinte: o almcço às 8 horas da manhã, o jantar ao melo-
dia e e çoia As-6 horae.

CAPITULO IK

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 65. As enfermarias militares são subordinadas, corno as
demais repartições militares existentes nas guarnições, aos
respectivos commandantee.

Art. 66. As enfermarias deverão ser situadas nas proximi-
dades dos quartel, em edificios confortaveis construidos em
legares seccos o elevados, e que tenham . as condições hygienices
aconselhadas pela sciencia.

Art. 67. Os deposites de convalescentes serão estabelecidos,
sempre que for poesivel, em lagares elevados o sadios, bem
afastados dos centros populosos.

Art. 68. As enfermarias terão os compartiinentoe necessarioe
para os diversos serviços, para os empregados que nella,s devem
residir e iera os officiaes de dia.

Art. 69. os leitos dos doentes serão de ferro e terão entre si
o intervallo, pelo menos, de um metro.

Ari. 70. Nas enfermarias havera tantas caixas de retrete
com vasos desinfectados o aceiados, quentes forem os doentes
que peto seu estado não puderem ir á latrina.

Art. 71. Nos intervallee dos leitos haverá tanihem pequenas
meses, onde 03 doentes possam tornar as suas refeições.

Art. 72. Em cada secção de 30 doente haverá : duas
banheiras, duas meias be nbeires, Ires bacias pequenas, Ires lava-

Jorios com serviço de louça ou ferro esmaltado, e tantas Oscar-
lindeiras de metal quentes forem os leitos %empados pelos

doentes.

Art. 73. Os doentes affectados de rnolestlas transmissivois
deverão ser completamente isolados, afim de evitar-se a pro-
pagação do mal.

Art. 74. As enfermarias militares deverão ser lavadas, caia-
das, ou melhor pintadas a oleo ; e 'desinfectadas, hem como os
respectivos utensílios, todas as vezos que os directores O jul-
garem conveniente.

Art. 75. Sendo as enferinaries estabelecimentos inteiramente
silhor iaIo no regime!) militei .. devem todos os sons empre-
gados apresentar-se rio eerviço sempre HnitbrintsadoS ; não po-
dendo empregado algum interno sahir depois do Uive de
silencio sinão em objecto de serviço urgente o por ordem do
inediee de dia.

Art. 76. As enfermarias especiaes aos diversos estabelecimen-
tos militares se regerão por este regulamento nas disposições
que não forem de encontro ás que vigorarem n'aqueues ; de-
vendo, porem, os respectivos directores ou commandantes pro-
videnciar de modo que a Inspectoria Geral do serviço sanitario
do exercito ou os chefes do mesmo serviço nos Estados recebam
tales os ma ppas e papeis relativos a . esse serviço e que lhes de-
vem ser enviados, pelos tramites topes, nos periodos designados
no presente regulamento e no que rege o serviço sanitario do
exercito.

Art. 77. Tambem deverão ser respeitadas as disposiçães do
regulamento para o serviço ¡toá corpos, approvado polo decreto
n. 338 de 23 de maio de 1891 e publicado na ordem do dia da
Repartição do AjUdante General n. 214 de 28 de junho do
mesine anno, na parte relativel ao serviço medico, urna vez que
não forem do encontro ás do presente regulamento ; devendo
porem ficar era pleno vigor a disposição concernente aos offleiaes
autorisados a razer a visita perlo:lie:e aos doentes dos seus corpos,
para o que o chefe da onferma.ria providenciará.

Art. 78. Nas enfermarias em que houver irmãs de caridade,
o serviço se fará de aceórdo com as instrucções de 12 de dezem-
bro do 1808.

Art. 79. As enfermarias militares deverão ter os livros e
mais papeis constantes da relação annexa a este regulamento.

Art. 80. Os empregados das enfermarias militares terão os
vencimentos especificados na tabella annexa ao presente Regula-
mento.

••Art. 81. O governo poderá fazer neeste Regulamento as alte-
rações, que a experiencii -aconselhar, comtanto que fletias não
resulte augmento de despeza.

Art. 82. Ficam revogadas as disposições em contrario.
- Secretaria de Estado dos Neg,oeios da Guerra, 27 de dezembro
de 1892.- Francisco Antonio de Moura.

Relação dos livros e diversos papeis para a eseripturação das
enfermarias militares

LIVROS

Do Clie' da enfermaria

Modelo n. 1 - Livro de carga o descarga dos instrumentos
cirurgices.

• Modelo a. 2 - Livro do protocolle.
>> n. 3 - Livro de registro dos tormoe de obitos.

n. 4 - Livro do penlo.
» n. 5	 Livro de assentamento; dos empregados. .

Livro de registro dos termos do exames e de consumo, cem
150 folhas.

Livro do registro de folhas do pagamentos, com 150 folhas.
» de visitas do Superior de dia, á enfermaria, com 150

folhas.
Do Medico de dia

Livro de corpos de delidos e do autopsias, com 150 folhas.

Do Medico encarregado da Secção

Modelo n. 6 - Livro do receituario.
» • n. 7 - Livro de entradas e sabidas dos doentes.

Do , Marmlreutico encarregado da par-amacia

» n. 8 • - Livro de carga e descarga das drogas e aten.
silios da pharmacia.

Do Agente

Modelo a. 9 - Talão de pedido-; diarios.
n. 10 - Livro de carga e descarga da roupa e uten-

sities.
Modelo n. 11 - Livro da receita e despeza.

' Do En.`ermeiro-indr

Modelo n. 12 - Livro geral de entradas o sahidas dos oilloiaeS
o das praças.

Livro de carga cora 150 folhas,-
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DIVERSOS PAPEIS

Do Chefe-
Modelo n. 13 — Mappa nosologico doz 1 3 -lbS tratados du-

rante o trimestre.
Modelo n. 14 — Mappa do Movimento diario da enfermaria.

•» n. 15 — Pedido de medicamentos á pharmacia civil.
n. 16— Conta geral de medicamentos.

Mappa de carga e descarga do instrumental cirurgico extra-
hido do livro respectivo (modelo n. 1).

Do Medico do dia

• Modelo n. 17 — Alta da enfermaria.
n. 18— Attestado de obito.
n. 19 — Participação ao Registro Civil.

Do Encarregado da pharmacia

Mappa do carga e descarga dos medicamentos e utensílios da
phármacia, extrahido do livro respectivo (modelo n. 8).

Do Agente

Modelo n. 20 — Quadro demonstrativo dos gêneros consu-
midos.

Modelo n. 21— Folha das gratificações dos empregados.
Mappa de cinta e descarga da roupa e utensilios, extrahido do

livro respectivo (modelo n. 10).

Do Enfermeiro-mdr

Modelo n. 22—Relação nominal dos officiaes e das praças tra-
tados na enfermaria.

.Modelo n. 23 — Mappa geral dos enfermos e das dietas.

Do Enfermeiro

>> n. 24 — Mappa dos enfermos e das dietas da Seeçio.

Avulsos

n. 25 — Papeletas.
ri. 26— Baixas.
ri. 27 — Tabella do dietas.

OBSERVAÇÕES

As minutas serão a.rchivadas para serem em tempo encader-
nadas.

Todos os livros terão as seguintes dimensões : 002,42x0111,28.
Para a confecção dos diversos papeis será empregado o papel

commum almasso pautado, ou liso de 0 10 ,33x "22'.
Secretaria de Estado dos Neea.ocios da Guerra, 27 de dezembro

de 1892.— Francisco 'Antonio de Moura.

Tabella dos vencimentos dm erapregadm das eafermarias
militares a que se refere o decreto n. 118 3 desta data

1•11.11~111..	

OBSERVAÇÕES

141n1••••••n••n

ágente official reformado
ou honorario 	

Dito ornejai arregimentado 	
Fiel do agente, praça do

exercito 	

Amanuense, idem 	
Enfernaeiro-nár,iraça,th

do exercito	 - 
Ditga__,R4h-ho 	

arn ter ni e ir o, praça do
exercito 	

Dito, paisano 	
Ajudante de	 enfermeiro,

' praça do exercito. 	

Dito, paisano 	
Coz inheiro, praça do

exercito 	

Servente, idem 	

1n111.•••911.11.11

sapo

402000

30,2000

	 	 302000 	

402000 	

201000 	

00-0- 	

302000 	

202000 	

203000 	

152000 	

202030 	

302003 	

$100

E o	 saldo	 da	 reforma
e	 etapa.

Os vencimenios do corpo.

tarai,
Ideai.

Idem.
Sem direito a,etapa.

E	 09 vencimentos	 mili-
tares.

Sem direito a etapa.

E	 os vencimentos
tares.

Sem direito a etapa.

E	 os	 vonahnentas
tares.

Idem.

O official honorario nomeado agente deverá prestar dança de 1:0008, antes do
entrar no exercicio do cargo, e ~quanta o exercer psrceberá 014m das van-
tagens consignadas nesta tabella o soldo marcado na tabella de a de fevereiro
de 1873.

Secretaria de Estado das Negocios da Guerra, 27 de junho de 15)2.—
Francisco Astonio de Moura,

DECRETO N. 1226--=DE 17 DE JANEIRO DE 1893

Reorganisa a guarda nacional da comarca de S. Jos& do Tocan-
tins, no estado de Goyaz

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
decreta :

Artigo unico. O cominando superior da guarda nacional da
comarca de S. José do Tocantins, no estado de Goyaz. compor-se-ha
do 4° batalhão de infantaria do serviço activo, reduzido a quatro
companhias, da 23 secção do batalhão de infantaria elevada á
categoria de batalhão, com o mesmo numero de companhias e a
designação de 37°, e de mais um batalhão do serviço da reserva,
igualmente com quatro companhias e a designação do 13°, os
quaes serão organisados com os gda,rdas qua.lific tdos nos dista-
ctos da mesma comarca ; revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 17 de janeiro dó 1893, 50 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1227—DE 17 DE JANEIRO DE 1893

Dá nova organisação á guarda nacional da comarca dal:Posse, no-
estado de Goyaz

O Vice-Presidente da Repnblica dos Estados Unidos do Brazil
decreta :

Artigo unico. O commaado superior da guarda nacional da
comarca da Posse, no estado de Goyaz, compor-se-ha do 14° bata-
lhão de infantaria, reduzido a quatro compinhias, do 4° corpo
de cavallaria, com quatro esquadrões, e de um batalhão de
infantaria do serviço activo e um batabão da reserva, com
quatro companhias cada um, a.quelle com a designação ile 35' e
este com a de 12', os quaes organisar-se-hão com os guardas qualifi-
cados nos districtos da mesma comarca ; revogadas as disposições
em contrario,

Capital Federal, 17 de janeiro de 1893, 5 , da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 1228—DE 17 DE JANEIRO DE 1893

Reorganisa a guarda nacional da comarca de Cavalcanti,
estado de Goyaz

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
decreta :

Artigo unico. O commando superior da guarda nacional da
comarca de Cavalcanti, no estado de Goya,z, compor-se-ha do 11 0 e
120 batalhões de infantaria do serviço activo, reduzidos a quatro
companhias cada um, e de mais um batalhão de infantaria do
mesmo serviço, com igual numero de companhias e a designação
de 360 , os quaes organisar-se-hão com os guardas qualificados nos
districtos da mesma comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 17 de janeiro de 1893, 5° da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

ECT2 N. 1229—pm 17 DE JANáIRO DE

Reorganisa a guarda nacional da comarca, de Porto Naciónal, no

	

-	 - --estado de Goyaz

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil

	

, decreta:	 '
Artigo unico. O commando superior da guarda nacional da

comarca de Porto Nacional, no estado de Goyaz, compor-se-ha dos
actuaes 16° e 17' batalhões de infantaria, reduzidos a quairo
companhias *cada um, e de mais um batalhão de infantaria do
serviço activo, com igual numero de companhias e a designação
de 39°, o§ quaes organisar-se-bão com os guardas qualificados nos
distrietos da mesma. comarca ; revogadas as disposições em
contrario. .

Capital Federal, 17 de janeiro:5 de 1893, 50 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

;EMPREGOS
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Ministerio da Justiça e New:mios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 17 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERARS

Comarca de Varginha

7° regimento de eavallaria

Estado-maior—Major-fiscal, João Baptista
da Fonseca ;

Capitão cirurgião, Pedro de Alcantara da
Rocha Braga ;

Capitão-ajudante, I3ernardino José Pau.
lino ;

Tenente quartel-mestre, Valerio Maxim°
dos Reis

Tenente-secretario, José Augusto de Re-
zende;

Alferes - veterinario, José Joaquim Ta-
vares.

1- esquadrão—Capitão,Targino Hermogenes
Nogueira ;

Tenentes, Augusto Lopes de Vasconcellos e
Joaquim Pinto Ribeiro ;

Alferes, Joaquim da Silva Tavares e Anto-
n o Ribeiro de Mendonça

2" esquadrão—Capitão, Antonio Pinto de
Barros

Tenentes, Antonio Theodoro de Carvalho e
Marcellino José de carvalho;

Alferes, José Joaquim Cyrillo e José Pedro
Tavares.

3) esquadrão—Capitão, Antonio Jnstiniano
de Paiva ;

Tenentes, Gab-iel de Andrade Paiva e Pre-
ciliano Simphronio da Fonseca ;

Alferes, José Justino de Almeida e Pedro
Neeesio de Carvalho.

4° esquadrão—Capitão, Francisco Dionysio
das Chagas ;

Tenentes, Francisco Horacio Nogueira e
José Antonio Pereira

Alferes, Francisco de Paula Pereira e Ma-
noel Gonçalves Ribeiro.

93° batalhão da reserva
Estado-maior — Major-fiscal, José Balbino

dos Reis •
Capitão'-ajudante, José Maximiano Franco

de Carvalho ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Justinia-

no dos Reis.
comarca da campanha

39° batalhão da reserva
/* companhia— Capitão, Manoel Ayres da

Gama Bastos.
eempeeeie	 alferes, Francisco Sabino

de Magalhães e José de Paula Goulart.
4° companhia — Tenente, Paulino Gonçal-

ves Pereira
Alferes, Joaquim Silverio Pereira de Mes-

quita.
57" batalhão de infantaria

Estado-maor — Tenente-secretario, Julio
"Iriellease

I- com7Sehieente..-fseael " 'lora-gele
tins.

106* batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Luiz José Gomes de Paiva.
3° companhia — Alferes, Augusto Pinto de

Souza Ribas.
companhia — Capitão, João Mathias de

Faria ;
Alteres, Olympio Borges da Costa.

107° batalhão de infantaria
2° companhia Tenente, Orestes Gama ;
Alferes, Custodio Gonçalves Borlido.

3° regimento de ca,vallaria
2° esaus,dão — Alferes, Francisco Randol-

pho de Souza Oliveira e José Ma.riolino
4, esquadrão — Tenente, Antonio Olyntho

Liborio.

11 0 regimento de cavallarla
Estado-maior — Major-fiscal, José Ferreira

Brandão.
— Foram reformados os seguintes officiaes

da guarda nacional :
ESTADO DE MINAS G1MAES
Comarca da Varginha

No posto de tenente-coronel, o major quar-
tel-mestre do cominando superior, Antonio
Justiniano de Rezende Xavier.

Comarca de Caldas
No posto de major, os capitães Gabrie

Pires Elistachio, Quirino Gonçalves Lopes,
Justiao Antonio Corrêa de Lima, Pio Petro-
nilho de Magalhães e JoiloBernardes deI
Souza.

Comarca da Campanha

No posto de tenente-coronel, o major fisca
do 11° batalhão de cavallaria, Urbano Au-
gusto de Aguir Villela.

— Foi transferido para, o serviço da reserva,
ficando ag,gre eido ao 4° batalhão do mesmo
serviee o capitão da 3' companhia do 11° ba-
talhão de infantaria da guarda nacional
desta capital, Herculano Gonçalves Fortes.

24' batalhão da reserva
1° companhia — Tenente, Francisco Carlos

Pereira
Alferes, André RoUX.
4s companhia — Alferes, Braz Daniel La-

marca.
76° batalhão da reserva

Malereliscal, o tenente Antonio José Bastos
Barbosa.

1284 batalhão de infantaria
4° companhia — Tenente, Joaquim Xavier

de Gouvea.
Comarca de Barba cena

Cominando superior
Estado-maior — Tenente-coronel, chefe do

estado-maior, o capitão João Manco? de Oli-
veira Brazil;

Major sacretario geral, Dr. Jesé Bonifacio
de Andrade e Silva

Major ajudante de ordens, Francisco José
Lepage

Major quartel-mestre, Francisco da Costa
Anelei° ;

Major cirurgião-111er, Dr. Joviano de Mo-
raes Jardim.

•31° batalhão de infantaria
Estado-maior — Major-fiscal, Manoel Car-

los Pereira de Andrade
Capitão-ajudante. Lemardo Carlos Palha-

res
Tenente-secretario, Eudoro Leosthenez de

Andrade.
Canitão-cirurgião, Dr. Benjjunin £exasfeeit

Pereira
companhia—Capitão, Eluardo Hyginode

Sá Fontes;
Tenente, José Candido de Almeida;
Alferes, Eduardo Henrique de Carvalho.
2'1 companhia—Capitão, Joaquim da Costa

Mattos;
Tenente. José Fagundes do Nascimento;
Alteres, Joaquim Candeio de Almeida.
3° companhia—Capitão, Marcelline José Ri-

beiro;
Tenente, Virgillo de Araujo Quintão;
Alferes, Joaquim Rodrigues da Fonseca

Junior.
4 , companhia—Capitão, José Lopes Pereira

Lisboa;
, Tenente. Manoel Fagundes de Miranda;

Alferes, elias Candido Ribeiro.
39' regimento de ca,vallaria

Tenente-coronel commandante, o capitão
/João Pedro de Sá Portes;

Estado-maior—Major-fiscal, Antonio Antu-
nes de Siqueira;

Capeão-ajudante, Firmo Caminha Finza
Lima;

Tenente-secretario, Sergio Ribeiro Metidos;
Tenente quartel-mestre, Marcellino Gomes

dos Santos;
Capitão-cirurgião, Abilio Rodrigues Pe.

reira.
1° esquadrão—Capitão, Antonio Galdino de

Paula Caine-e'
Tenente, Antonio Rodrigues Conde Junior

e Franei-co Barra;
Alf ,res. Francisco Rodrigues Pereira e

Antonio Fagundes de Miranda.
2" esquadrão—Oapitão, Francisco Antonio

de Souza Barros ;
Tenentes, Rutin° José Ferreira e Eugenio

Carvalho da Fonexa
Alferes, Germano Garcia Duarte e Fran-

cisco Fagundes de Miranda.
30 esquadrão—Capitão, José Rosa Ballo;
Tenentes, Eduardo Moreira Vargas e José

Eugenio de Assis ;
Alferes, Antonio Candido de Almeida e

Afronso Barra.
4° esquadrão—Capitão, José Augusto Pe.

reira Marques;
Tenentes, Tablas de Paula Campos e Ma-

noel Ananias de Sant'Anna ;
Alferes José Ricardo Sobrinho e Honorie

Candido Ribeiro.

Tenente-coronel commandante, José Ma-
xim° de Magalhães.

— Foi reformado no posto de coronel o te-
nente-coronel commandante do 32° batalhão
de infantaria da guarda nacional da comarca
de Barlacena, no estado de Minas . Geraes,
Theophilo de Deus Duque.

—Foi daclarado sem atreito o decreto de 5 et.
agosto do anno passado na parte em que no-
meou o cidadão Joaquim Sabino de Paula
Ramos Horta para o posto de major-fiscal do
76° batalhão da reserva d.. comarca de Mar
de Hespanha, no estado de Minas Gemes.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Foram concedidas as seguintes patentes de
invenção:

Por decreto de 8 de novembro ultimo:
N. 1530 a Luiz da Silva Bruhns e João Ma-

chado Nunas,moradores nesta Capital Federal,
para uma inven-ão denominada-coiceio au-
tomato-bygienico

Por outro de 10 do corrente:
N. 1545 a Francisco Ferrão Caqtello Branco

Prisco, morador nesta Capital Federal, para
um systema de construcções geraes cem are
mação em ferro, a que denominou-União
continua.

Por outros de 17 do corrente:
N. 1546 a Decllorean Snell & Comp., mora- •

dores am Londres, por sais procuradores Ju-
eeeneraud & Leclerceesidentes nesta cidade,
para o -sytteifies-Illeter amovivel applicasel
aos navios, saveiros ou Illakeer embarca-
ção;	 -

N. 1547 a Feldmann Oppenheitneretfo-
radores nesta Capital Federal, pelos mesmos
procuradoras, para um processo de fabricação
a friode cravos para ferraduras;

N. 1548 á sociedade anonyma The Stroarger •
Ataomatio Te'-plInds Evolua estabelecida.
em Chicago. pelos mesmos procuradores, para
aperfeiçoamentos nos permutadores automa.
ticos para telephones e outros apparelhos;

N. 1549 a João Ri•loli, morador na capital
do estado de S. Pauto, p-eos mesmos procura.
dores, para um motor a não denominado-mo-'
ter João Ridoli;

N 1550 a Antonio Borges de Oliveira, mo-
rador em Lisb'a, pelos mesmos pne•uradores,
para tigelas para receber o leite das serin-
gueiras feitas de folha branca de uma aõ
lamina e sem solda.

— Por decretos de 20 do corrente
Foram nomeados para a guarda nacional

ESTADO DE MINAS GERAES 3r batalhão de infantariacomarca dg Mar de Hespanha



Requerimentos despachados

Araujo Freitas & Comp.
agua a que se referem é a
veniente da Ilespanha..

-Dr. :Loans Rodrigues e
Lopes.— Dirijam-se á mun

Arthur Alves de Aguiar.
partição competente.

• Din 23

Declarou-se':	 -
, Ao inspector geral de saude dos portos que,
á vista das informações prestadas pelas auto-
ridades sanitarias, resolveu este ministerio,
negando provimento ao recurso interposto
pela commandante do paquete nacional -Victo...
ria, seja mantida a multa de 200$, que lhe-
prnpaz a inspectorie de sande do porto do ase
talo do Rio Grande do Sul por infracção do
disposto no art 125, § P, do regulamento an-
nexo ao dei-reto n. 9.554 de 3 de fevereiro de
1886.

..a-Recammendou-se ao administrador da Im-
prensa Nacional providencie afiei do que seja
fornecido diariamente á Directoria Sanitaria
da Capital Federal, por conta desta ministerie,
um exemplar do Diario Official.

— Provem que
de Rubinat, pro-

Francisco Lobato

— Requeira á Te-
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça . o Negócios.
. Interiores

Directoria da Justiça

Por portarias da 24 do corrente
Concedeu-se exerp«ctur, nos termos do de-

creto o. 7777 de 2,7 de julho de . 1880, á sen-
tença de formal de partilhas passada pelo
juiz de direito da comarca de Vianna de-Cas-
tele, no reino de Portugal, a favor da Santa
e Real Casa e Hospitalda Mieericordia da mes-
ma cidade, na qualidade de herdeira do fale-
cido Viriato Antonio da Silva

Concederam-se doas meus de licença, nos
termos do art. 304 do regulamento n.958 de 6
de novembrb de 1890, ao soldado da brigada
policial desta capital, Manoal Carlos Alexan-
dre da Silva, para tratar de sua &atida onde
lhe convier.

ESTADO DE S. PAULO

Capital
Franciaao de Paula Xavier de•Toledo.
Dr. Pedro de Toledo.,
Octaviano Augusto de Oliveira.
Horacio de Carvalhõ.' •	 •,

S. PAULO

Comarca de Piracicaba
Fernando Feliciano da Costa. .
Manoel Barbosa Gomas,
Melchior do Amaral Mele Bonillia.
Francisco Ferraz do Amaral.
Felippe Ma.rtinho Dihel. •
João Grauer.
Melchior de Mello -Castanho.
Joaquim Melchior da Rocha:
Lazaro Antonio Ferreira,.
José Rodrigues de Aguiar.
Antonio Ferreira Alves.
João Sampaio de;Siqueira..

' ESTADO DO PARÁ

Comarca de Bragança
Raymundo Epiphanio.da Costa Reis.

A' Recebedoria da Capital Federal as
tentes dos seguintes ofliciaes da guarda
ciOnal:	 •
Joaquim Octaviano Casar. •
Carlos Rodrigues da Silva.
José d • Andrade Peçanha Jaguaribe.
Alfredo José de Castro.
José Fiorentino Nunes.
João de Miranda Saraiva.
Godofredo Manecy Catramby.
Manoel da C,osta•Valente.
JOS ,5 Ignacio Netto dos Reis Carapebús.
Antonio Anacleto Vieira da Costa: •
Arthur Anna() Borges Leal.
Alberto Cóete Real.
Antonio Mendes de Vasconcellos.
Manoel Zeferino Martins.
Dr. Innocencio Affonso Cavalcante. de Albu-

querque:
Antonio de Castro Teixeira.
Antonio de Azevedo Dutra.
Alberto de Andrade França.
Alberto Pereira Guimarães.
Antonio Teixeira, Fontoura.
Aristides de Assis C.‘rneire.
Alfredo Ferreira.
Arthur Gonçalves de Oliveira.
Albino Luiz Dam :sio.
Mc biades Ribas.
J . aquim Mariz Calheiros de Miranda.
Pedro Braz Lope • Gama.
Eduarlo Augusto Ferreira Martins.
Maximiano José da Silva Braga.
Rodolpho Dura.es Pacheco.
Luiz augusto de Carvalho.
Gaspar Casar Ferreira de Souza.
Henrique José de Oliveira Sampaio.
João da Rosa Pereira Junior,

POLICIA DA CAPITAL FEDERAL

Por portarias de 2-1 do corrente
Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão

Alfrodo Augusto de Iraria do cargo de 1 0 sup-
plante do delegado da 12/ circumscri pção
urbana e nomeados os cidadãos capitão João
dos Santos Ferreira da Rocha para 1° sup-
plante e Dr. Francisco de Paula Maiwald
para 3 1 , ambos para a mesma circo inscripção;

Foram exonerados' a seu pedi lo os dele-
gados Dr. Renato Carmil da 2 ,1 circumscri-
Não, Dr.Gaspar Menna Barreto Barros Falcão.
da l e , e Dr. José Maria Vaz Pinto Coelho
Junior, da 8' circumscripção urbana.

• Directoria do Interior
Por portarias de 24 do corrente !lin, con-

cedeu-se a Laudelino Rocha a exoneração
que pediu do togar de secretario da inspecto-
ria de sande do porto do estado da Bahia,
sendo nomeado para exercer tambem interi-
namente o referido Ioga:- o Dr. Joaquim Ve-
ridiano Araujo Lopes.— Reinetteu-se a por.
tarja de nomeação ao goTerna,dor daquele
estado.

Recommendou-se ao bacharel . João Paulo
Barbosa Lima que envie á secretaria de Ee-
tado os autos concernentes a processos findos,
ou em andamento, que se achem na repare
tição do extincto commissariado executivo,
acompanhados da respectiva relação, na qual
devem ser discriminados os que s referem a
infracções dos capitulas VI e VII do regula-
incuto annexo ao decreto n. 169 de 18 de
janeiro de 1890 dos que tratarem de infrac-
ções do capitulo VIII do dito regulamente.

Expediente do dia 21 Je. janeiro dc 1893

R.emetteuese ao governador do estado do
Piaully, na- forma da requisição constante do
telagramma de 17 de janeiro corrente, dez mil
titulos de eleitores.

— Transmittiii-ee ao Ministerio da Indua-
taia, Viaçãs e Obras Publicas, por se tratar
de assumpto de sua competencia, o officio, de
2 do corrente moa, do governador do estado
do Maranhão, ao qual acompanham deus
exemplares do mappa geral do reeensamente
da população daquelle estado era 1890.

ee.

Directoria de Instrucção
Requeri,nento despachado,

Ma 24 de janeiro do 1893

Alumnos do curso annexo à Faculdade de
Direito de S. Paulo, —Selem o requeri-
mento.	 •

Ministerio da Fazenda

Requerimento despachado

Dr. Antonio José de Sampaio, arrenclatario
das fazendas nacionaas do estado do Piaully
reclamando contra o despacho de 8 de abril
de 1891 que declarou rescindido o contracto
de arrendamento daa referidas fazendas ce-
lebrado em 26 de setembro de 1889.-0 des-
pacho de 8 de abril de 1891 declarou rasa-ili-
dido o contracto celebrado em 26 de setembro
de 1889, pelo fundomento de que havende -O
arrenduario Dr. Antonio José de Sampaio to-
mado posse das fazendas nacionaes do Piauhy
não pagara o preço do arrendamento, con4
forme astava estipulado nas clausulas 42.,
e 17 daquele contracto.

Reclamou o arrendatario contra atine-lio
despacho, impugnando o fundamento apre-
sentado e alegando, de accordo com a deu-
sula Il a, que so a 2 de maio de 1892 é que
entrou na posse plena das fazendas arreliar.—
dadas.

•

Expeliente do dia 23 de janeiro de 1393

Solicitou-se do Miniaterio da Guerra a
expedição de ordem afim de serem fornecidas
ao -ominando superior da guarda nacio:ial
de Mar de Hespanha, no estado de Minas
Geraes, 200 carabinas do systema Comblain.

—Devolveu-se ao governador do estado do
Maranhão, para tomai-a na considera.ção qua

•merecer, a petição em que o secratario da
junta commercial do mesmo estado, bacharel
'Fernando Pereira de Castro Junior, poda
aposentadoria.

—Declarou-se ao coronel commandante in-
terino da brigada policial desta capilar, em
resposta ao officio de 5 do corrente, que
podem ser remettidas para o hospital de
beri-J iericosde Copacabana, pertencente ao
Ministerio da Marinha, as praças daquela
brigada, que forem accommattidas de tal
enferinidade.

—Pela Directoria Geral
Remetteram-Se :	 -
Ao chefe. de policia- desta capital; para

informar, os papeis relativos '-ao estado de
salubridade em que foi encontrada a Casa de
Detenção da capital.

A's Delegacias d3 Thesouro Nacional nos
•estados aba xo meacionaeloa as patentes dos
Seguintes officiaes da guarda nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

,Comarca de Uberaba
Heleodoro dal Rio Souto.
João José da Silva Jetta.
Wenceslão de Oliveira Junior.
Woncesláo Prata.
Manoel Prata Junior.
Moysés Lopes atiçado.
Joaquim Francisco de Souza.
hão da Silva . Prata.
José Prata Primo.
Carlos Rodrigues da Cunha.
Antonio Augusto Pereira de Magalleries.
Joaquim Prata Filho.

.Edmundo Baptista Machado.
Dr. Thomaz Pimentel de Uchôa.
Melaino Feliciano Soares.
Antero Ferreira da Rocha.
José Bernardino da Costa.
Misael Rodrigues da Cunha.
João Baptista Machado. .
Manoel' Alves Caldeira. .
Augusto Camparini do Nascimento.
Quintiliano Alves Jardim.
Dr. José Joaquim de Oliveira Teixeira.
José Domingos Ferreirado Andrade.

Comarca de Patrocínio
Honorato Martins Borges.
Antonio Alves de Sauza SORPOS.

Comarca de Phitadelphia
Marçal Luiz Pego. .
Benjamin Ferreira da Cunha,

João de Carvalho Borges,
. redro Teixeira-Abrantes,

Pa
na-
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o Considerando que a passe plena só se effe-
Ctuou a 2 de maio de 1s92, segundo se veri-
fica do telegramina do inspector da Thesoura-
ria de Fazenda do Pitsully, de 11 desse mez, e
que -acha-s- junto ao processo, pois que só
então se ultimou o trabalho da contagem orn-
ejai do gado, que principalmente constitue as
referidas fazendas arrendadas

Considerando que o despacho de 8 de abril
de 1891, que rescindiu o contracto, teve por
fundamento a falta do pagamento do preço do
arrendamento por Mais- um semestre, paga-
Mentia essa a que só era obrigado o arrenda-
tarjo a partir de 2 de maio de 1892, data da
posse plena ;

Considerando que o arrendatario nos termos
do contrato terá de introduzir nas fazendas
melhoramentos industriaes, .que importam
em verdadeiro serviço prestato é. industria
nacional; e com especialidade á pastoril ;
.• Considerando que pelo arrendamento a
'União aufere quantia superior á renda arre-
eadada quando sob a administração ;
• 'Declaro procedente a reclamação para o

fim da ser mantido o contracto de arrenda-
mento, devendo o arrendatario:

1°, recolher aos cofres do Thesouro Federal,
dentro de 15 dias, a importância das presta-
ções vencidas e que não foram recebidas pelo
•ffeito da despacho de rescisão de 8 de abril
de 1891
• 2°, recolher annualmente a quantia de
6:000$, para pagamento de um fiscal do go-
verno da União junto ao arrendatario, encar-
regado de fiscalisar a execuçãe do contracto,
• informar o governo sobre todas as infrac-
ções que se derem.

Iteeebedoria

aSQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 23 de janeiro de 1893

João Francisco Vieira.—Transfira-se.
João. Cosirrayes . —Idem.
Antonio Alves.—Idem.
Avila & Silva .—Idem.
Casario Ferreira Jardim & Comp
Maxirniano José de Almeida Franco.—Idein.
Costa & Comp.—Idem
Joaquim Ferreira Cardoso Maja —Idem.
Antonio Maria de Freitas.—Idem.
Silva & Fernandes.—Idem.

a . Rodrigo de Souza Pinto, e outro.— Idem.
Rocha Pereira & Comp —Como se inlarma,.
José Maria de Carvalho.— Restituam-se

19$941.
José Antonio Braz.—Sim.
Antonio Caminha Fiusa Lima .—Idem.
Banco do Povo.—Faça-se a nota devida no

registro e saja presente ao Sr. lançador do
districto.

Barão do Rio Negro.—Reduzam-se a 1:740$,
1:800$, 960$ e 1:440$, de accordo com a in for-
Mação.

Barão do S. João de Icaralty.— Reduzam-
Se a 2:700$, 900$ e 2:000$, como se informa.

Dr. Luiz Teixaira de Barros Junior, e outro.
,•--Proceda-se como se informa.

Francisco Eduardo da Fonseca.— Elimi-
ne-se.

Zenha, Neves & Comp.—Idem.
João Barifonse. —Idem.

, Carlos Alberto Mangini.—Idem.
Antonio José Nogueira.—Annulle-se o lan-

çamento.
João Alves Afonso. —Juntos os documentos

do pagamento, informe o Sr. Ricardo.
•• Banco de Credito Real do Brazil.— Não ha
çtue deferir.
• João Baptista.—Idem.

Sabino Rodrigues Guimarães.—Regularise
a inscripção.
• Maria Willians.—Reduza-se a 360$000. •

Manoel Vieira Machado.—Elimine-se.
Deolinda. Rosa Pertence Coelho.—Trans-

tra-se:
' Manoel Joaquim de Carvalho.—Explique a
divergencia entre o lançamento e o doeu-

-.---Mento de venda.
Companhia Evoneas Fluminanse.—Elimi-

!lesse..

Companhia Lloyd Brazileiro.—Como se in-
forma.

Francisco da Costa Chaves Faria.— Ex-
onere-as quanto ao 2" semestre de 189':..

João Alves Afiem. aRe„stituam-se 420$900.
João Mexia Coral.— Restituam-se 75$365.

Dia 24

Companhia Manufa,ctora de Cal e Artigos
Ceram.cos.— Reduzam-se a 1:200$ em 1892 e
1893.

Dr. A. Lara.—Elimine-se.
J. F. Costa .—Idem.
Agostinho Fernandes da Conceição.—Idem.
Companhia, Evoneas Fluminense.—Elind-

ne-se, quanto porém ao estabelecimento da
Praça da Republica, mostre-se quite previa-
mente.

José Bornardino Antonio Lopes.— Resti-
tuam-se 50$000.

José da Motta Pinto .—Rectifique-se .
Francisca Gonçalves da, Silva.—Proceda-se

como se informa.
Mathias Santonelle.—Averbe-se.
Jo ,e Francisco Pinto, e outro —Sim.
Azevedo & Ribeiro —Dê-se baixa.
Co'Jipanhia, Manitfactora de Cal e Artigos

Ceramicos.—Isentos do pagamento em quanto
servirem gratuitamente.

A atonia Luiza, de Araujo Monteiro.—Trans-
fira-se

Nicotina Candida Ribeiro.—Idem.
Silva Grillo & Comp.— Idem.
Veneravel Ordem 3' de S. F ancisco da Pe-

nitencia — Deduza-se de fevereiro a dezem-
bro (le 1891.

Vencravel Ordem 3 , de S. Francisco da
Penitencia.— Deduza-se de 7 de fevereiro a
31 de dezembro de 1890.

Antonio de Araujo Maia.— Deduzam-se
quatro mezes no?' semestre de 1892.

Leopoldina Ribeiro Chaves.—Transfira-se.
Fernandes & Valencia.—Idem.

ig tad (Ia Silva Moura . —Idem .
Compansia Manufactora de Cal e Artigos

l'eranticos.—Prnaela-se como sa informa.
Corrêa & Irmão .—Transtira-se .

Ministario da Guerra

Por portarias de 23 do corrente
Fui nomaado o alferes honorarin do exer-

cito lam'egrino Martins para o lugar de almo-
xarife da fortaleza de S. João

Foram disamsados : Os capitães Gratoano
da Araujo Costa, Francelino do Valha Cabral
o José Moreira da Silva Menezes Junior, o
tenente iosa Alves da Silva, os alferes Pere-
grino Martins. Francisco Antonio de Oliveira
e Lucas Dias de Freitas, todos honorasios
exercito, os majores do corpo da estado-maior
de 2° classe Juvenal Rodopiano Gonçalves dos
Santos e Antonio Seraphim de Oliveira Mello
e o tenente reformado do exercito Olavo
França dos logares, o 1 , de commandante da
2, , o 2, de ~mandante da 1 a , o 3' de com-
mandante la 4° e 04° de subalterno da 2 a com-
panhia, o a, de ajudante do I° anuo, o 6 .• da
subalterno da 1° companhia, o 7° de sub-
alterno de uma das companhias, o 8° de pro-
fessor do I°, o 9' de professor do 4' e o 10°
da professor da 3' anno da Escola de Apren-
dizes Artilheiros.

Expediente do dia 20 de janeiro de 1893

Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-
videncias afim de que seja entregue ao capitão
quartel-mestre da Escola Superior de Guerra
João Antonio ds Carvalho a consignação de
250$, destinada ao pagamento das despezas
miudas da mesma escola no corrente exer-
cicio.

Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer, o requeri-
mento e mais papeis em que o alferes do
120 regimento de cavalhada Olympio de Abreu
Lima pede ser collocado no Altnanak Militar
na ordem de sua antiguidade absoluta.

Ao Sr. presidente do Tribunal de Contas :
Transmittindo os processos de divida de

exereicios findos ns. 12.522a 12.524, relativos
a fards manto que não foi abonado em tempo
opportuno ao alferes José Gomes da Silva
Frasa quando praça de pret, ao ex-I , cadete
do 80 regimento de ca,vallaria Amsdeu Cae-
tano Munhoz e ao ex-cabo de esquadra do
3, regimento de artilharia Antonio Francisco
da Silva, afim de que se digne providenciar
para que seja paga ao primeiro, pela The-
souraria de Fazenda de Santa Catharina, a
quantia de 3a, e, pela do Paraná, ao penul-
timo a de 13$680 e ao ultimo a de 6$380.—
Expediu-se aviso ao Ministerio da Fazenda
solicitando a distribuição do credito dessas
quantias ás referidas thesourarias.

Solicitando providencias afim de que:
Sja a Thesouraria. de Fazenda do estado

de Minas Geraes autoriaada a pagar, por
conta do exercido de 1892. a D. Joanna Catta,
Preta dos Santos e Claulionor Joaquim de
01'veira, Qui`.es, proprietarios das casas em
que funccionam a enfermaria e secretaria
do hospital militar do 31° batalhão de infan-
taria, os alugueis das mesmas casas relati-
vos aquella anuo, processando a divida con-
cernente ao exercicio findo de 1891.

Ao almoxarife do hospital central do
exercita seja paga a quantia de 590$309,
proveniente das despezas miudas do mesmo
hospital realizadas em dezembro ultimo.

Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Paraná determinando que provi-
dencie para que ao tenente-coronel Vicente
°surjo de Paiva se faça, Carga da quantia de
240$. proveniene do adeantamento de soldo
que lhe foi feito quando esteve em comais-
sào na brigada policial desta capital, devendo
a mesma imparlonaia, ser descontada pela
quinta parte do resp • tivo soldo, nos termos
do art. 12 das instrucç5ea de 1 de novem-
bro de 1800.

— A' Repartição do Qaartel-Mestre Ge-
neral

Mandando declarar ao commandante do 6,
districto militar'que é approvado o seu acto
fazendo comprar, mediante concurrencia,

lençoes, travesseiros e -mantas de
lã, por ser urgente o fornecnnento destes ar-
tigos ao Hospital Militar de Sant:Anna do
Li vramento .

Determinando que
Autorise o commandante do 5° regimento

de artilharia afazer acquisição da carne ver-
de para o rancho das raspeeti vos praças peio.
menor preço por que puder obtel -a.

Providencie para seja devolvido ao com-
mandante do 4, regimento de cavalla,ria o titu-
lo de divida de fardamento vencido e Dão re-
cebido de 1873 a 1877 pela ex-praça daquelle
regimento Luiz Francisco dos Santos Filho,
afita de ser cancellado, fazendo-se nos assen-
tamentos da mesma ex-praça a declaração de
não lhe poder Ser paga a respectiva impor-
tancia par estar prescripta essa divida.

—A' Rapartição do Ajudante General
Nomeando o capitão reformado do exercito

Elydio Fernandes da Silveira para o logar de
secretario da inspecção do Asylo dos Invalidos
da Patria.

Dispensando do cargo de secretario do com-
mando do 3' distrido militar o coronel do
corpo do estado-maior de 2 0 classe Lula Au-
gusto Soares Woolf.

Approvando
A proposta que fez o commandante do 3,

districto militar dos alferes do 9 , batalhão de
infantaria Arthur de Carvalho Seixas e Joa-
quim Pinto da Silva, este para ajudante de
campo e aquelle para ajudante de ordena
encarregado do detalhe e do major graduado
reformado do exercito Anocleto Ramos de
Abreu Carvalho Contreiras para encarregado
da secção do material • do referido commando.

Os actos do ex-comrnandanto do mesmo dis-
tricto : dispensando do exereicio interino de
escripturario da secção do pessoal o referido
major Anacleto Contreiras,nomeando interina.

_ •
	

•
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RECTIFICAÇÃO

Jos?, de Siqueira Menezes,nomeado por por-
taria de 20 do corrente, para servir na Dire-
ctoria Geral de• Obras Militares é tenente-co-
ronel do corpo de estado-maior de I a classe
é não major, como foi publicado no Diario
Official de 22 do presente mez.

Ministerio . da Industrio., Viação o
'Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 24 do corrente, foram con-
cedidos tres mezes de licença com venci-
mentos na fórma da lei :

Ao engenheiro ajudante da commissão de
melhoramentos do Rio Parnahyba, Arthur de
Vasconcel los, para tratar do sua saude onde
lhe convier ;

Ao auxiliar da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro, João Bernamdino de Souza Peixoto,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

— Por aviso desta data se mandou addir,
provisoriamente, á inspectoria do 1° districto
de portos maritimos, sem prejuizo dos seus
vencimentos, o engenheiro-ajudante da com-
Missão de açudes. Hildebrando Pompeu de
Souza Brazil, dando-se disso conhecimento
aos respectivos chefes de serviço. •
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Directoria Geral do Vido
Erpelien'e do dia 24 de filneiro de 1893

Declarou-se .`aõ director do • prolongamento
da Estrada da'Ferro da Bahia que concedeu-
se ao en genheiro Alfonso Augusto Teixeira
de Freitas; a'. sua transferencia de fiscal do
estabelecimento de nucleos astricolai da Em-
preza Norte Mineira, para abai unte do trafego
do prolongamento dessa estrada.

— Prorog,ou-se por 9) dias a licença do en-
carregado do e 'cripterio technien da Estrada
de Ferro Sul de Pernarribmaa mansa° au-
gusto Guilherme Thompson,para tratar de sua
saude.

• Directoria Geral das Obras Publicas
Expediente do dia 24 de janeiro de 1893

. Accusou-se ao secret rio do . governo do
estado do Maranhão o officio de 2 do corrente,
acompanhado de doas exemplares do mappa,
geral do recenseamento da população da-
fitielle estado, do arme -de 1890. 	• r

mente pará o togar de secretasio o chefe da sec-
ção do material coronel reformado João Nunes
Sarmento. sarado sabstituido pelo capitão,
tambem reformado, Manoel Pito da Silva.
tamisem nomeado eseripturario da mesma
secção, e transternido para a do pessoal o al-
feres do 16 3 batalhão de infantaria Antonio
José Leal.
. Classificando no 31° batalhão de infantaria

o tenente Francisco Cabral. da Silveira, por
ter sido promovido a esse posto pelo decreto
de 17 do corrente. .

Determinando que expeça ordem para que:
Regressem para o estado do Ceará o 2^ te-

nãnte Honorino • Antunes de Carvalho e o
capitão do corpo de estado maior de l a classe
Marcos Franco Rabello; este peofessor e
aquelle alumno da escola militar do mesmo
estado

O general de divisão reformado Antonio
Germano de Andrade Pinto continue na in-
specção de que se achava encarregado, de-
vendo com urgencia terminar os respectivos
trabalhos.

Concedendo as seguintes licenças
Para tratamento de saude : por dous

mezes aos alumnos da escola militar desta
capital João José Ferreira de Brito, Getulio
Romualdo dos Santos o Mario Alves Monteiro
Toucinho, este no estado do Paraná e aquelles
nesta capital

Para, no corrente anno, se matricularem
si houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares

Na escola mili : ar do Ceara
Paisano José Ernesto Gurgel, que deverá

assentar praça préviamante e ficar desde já
á disposição do comtnandante da escola ;

Na escola militar do Rio Grande do Sul
1 0 sargento do 13^ batalhão de infantaria

João Carlos Forcei e paisano Pedro Lauriano
Botelho.

Mandando:
Declarar em ordem do dia dessa repartição

que o cadete do exercito Pedro San terre Gui-
marães foi habilitado, pela Repartição Geral
dos Telegraphos; em pratica de telegraphi
recebendo o competente diploma, segundo
cornmunicou o ministro da I :dustria, Viação e
Obras Publicas em aviso n. 5 de 13 do cor-
rente ;

Dar passagem para o estado do Pará ao
alumno 'da escola militar desta capital Gui-
lherme Ribeiro Cruz, de cuja itnportancia se
lhe fará carga para descontar por metade do
soldo;

Addir ao 1° batalhão do engenharia. por
20 dias, o 1° tenente do 10^ regimento de ca-
vallaria Daniel Accioly de Azevedo e , Silva.—
Fizeram-se as necessarias COIRIDURICUÇCXikS.

Requerimentos despachados -

Dia 20 de janeiro de DM

José Augusto de Araujo, empreiteiro do as-
sentamento da Via-permanente e linha tele-
gra.phica, construcção de edificios o forneci-
mento de dormentes no trecho da estrada de
ferro da Bahia, coinprehendido entre a esta-
ção de Villa Nova eu cidade de Joaseiro, pe-
dita io que Pie sejapago o transporte de dor-
mentes, de aocordo com o art. 19 das espe-
cifisasiaes e o n. 113 da tabela de preços do
seu contracto.	 •

Vistas as informaçe.s da directoria comps-
tente e considerando em detido exame todas
as peças que constituem este processo. a sa-
ber: o edital.de cOncurrencia; a summa das
propostas não tscceita,s; a proposta do suppli•
cante preferida por ser a mais vantajosa; o
aviso de 12 de outubro de 1889; o telegratn-
ma n. 1663 de 22 de novembro de 1889; o
aviso de I de abril que approvou o contracto,
e a informação do director engenheiro chefe
do prolongamento da estrada de ferro da Ba- •
leia, dou provimento á re lunação do sup-
plicante pelos seguintes fundamentos:

1^, o edital de cOncurrencia,tendo designado
pontos c rtos na linha para deposito e roce-
psão definitiva dos dormentes, com • a onero-
sissima condição de poderem ser. rejeitados.,
na occasião do emprego, os que, depois da
recepção definitiva, se achassem estragados
pela demora do emprego e exposição ao
tempo, nem um outro ponto se podia des-
ignar para transpirte e entrega de tae.s dor-
mentes á custa do supplicante. O edital mar-
cou uma entrega provisoria e uma defini-
ti s a, espaçadas de seis mezes, e acceitação de-
finitiva importa o e ',bolço do preço de dor-
mentes, e, o que é mais, sujeito á restituição
do preç idos rejeitados no momento do em-
prego;

2s , o av'se de 22de outubro não Vide ser
invoca,do,porque, o. revogou o aviso expedido
em telegranuna mi 1.666 de 22 de novembro
de 1889 em virtude e vigencia do qual foi la-
vrado e firmado o contracto do supplica.nte;

3^, o aviso de 1 de abril, que approvou o
contracto, creoa doutrina ina,cceitavel e des-
toante do direito, visto como alterou um con-
tracta emb asa, sujeito ainda á formalidade da
approvação do governo, sena annuencia for-
mal da outra parte;

4 1 , o director engenheiro chefe do prolon-
gamento da estrada de ferro da Bahia em sua
inf.= Cão refere-se a todas O,3 ordens que
recebeu e salienta que o contracto em que-
stão foi celebrado na vigencia do telegrarnma
supra citado, parecendo que transunda de
sua informação que seu espirito não se sa-
tisfaz com a doutrina do aviso de 1 de abril.

Dia 24

Castro Soromenho, director. da rilha El
Brasil, pedindo um auxilio para a publicação
da inesma.—Não ha verba que autorise o de- .
ferimento do pedido.

A. Fiorita Sc Comp., como representantes
doConde de Figueiredo e outros, pedindo pa-
gamento de C, 1247-1— 3, itnportancia de
passagens de inunigrantes vindo no vapor
Las Palmas, entrado em 31 de dezembro ul-
timo.— Pague-se,

Companhia Metropolitana, pedindo paga-
mento de 2403,importa,ncia da duas passagens
concedido a imtnigrantes repatriados, com
destino a Barcelona., nos vapores Solferiiio e
Espogne . —Pa gue-se

Custodio Justino das Chagas, pedindo a
restituição dos documentos que, conjuncta-
mente com os seus associados Pedro Bernardes
Ss Ribeiro, instruiu as suas petições de agosto
e setembro ultimos — A restituição se fará
desde que o requerente apresente autorisaeão,
para esse fim, passada pelos seus associados, e
depois de assignado o respeetivo termo da de-
sistenia feita pelo Sr Diogo Rodrigues 'de
Vasconcellos, dos direitos e obrigações sobre
o contracto que celebraram a 20 de, setembro
do 1890 para a fundação de nucleas colonlaea
no estado do Paraná.

Direct)ria G ,r11 da Ia lustria -
ExpecVente'do dia' 23 de janeiro de 1893 .

Communicoti-se á /nspeetoria • Geral das
Terras e Colonisação que, de conformidade
çom a informação por ellti prestada, foram
expelidas as convenientes or tens afim de ser
paga ao agrimensor Luciano Vicente Bort-
kiewicz a iinportancia de 2183332 a que o.
mesmo tem direito', - • .

—Enviou-se á Directoria ' Geral dos Cor-
reios, para os devidos efftsitos, 'o 'officio da
legação brazileira, 'em Lisboa, acompanhado
de retalhos do Di tr:o dõ Governo contendo
publicaçoes relativas a organtsaçao dos cor-
reios e telegraphos.	 .

Solicitou-se do Ministerio da, Justiça e
Negocios Interiores a expedição de ordens
no sentido do ser o cidadão Carlos Moniz
Cordeiro, alferes da 3' companhia do 10" bata-
lhão de infantaria da guarda nacional,
dispensado do respectivo serviço, de confor-
midade com o § 2^ do art. 15 do-regulamento
de 19 de setembro de 1850, que isentou do
serviço activo da mesma guarda os emprega-
dos do ('-osreita, em cuja directoria geral acha-
se o referido cidadão em exercicio.

— Levou-se ao conliecimènto da Inspectoria
Geral das Terras e Colonisação .que, por aviso
de 21 do corrente, expedido ao presidente do
Tribunal de Contas, providenciou-se no sen-
tido de ser effectuado o pagamento de 6933.
relativo a despezas com a fazenda do Ariró
no ultimo trimestre do anno passado.

Ministerio da Industria,Viação e Obras Pu-
blicas—Directoria Geral das Obras Publicas-
2s secçã.o—N. 26--Em 24 . de janeiro do 1893.

Sr. ministro de Estado - dos negocios da
fazenda—Em additamentoáo meti aviscan . 61,
de 28 de dezembro ultimo, communico-vos,
para os devidos fins, que resolvi substituir a
tabella de vencimentos dos empregados da
Inspectoda Geral de Illuminaeso da Capital
Federal,. que acompanhou o citado • aviso,
pala que junto vos envie. • "

Sande e fraternidade.—A. P. Limpo de
Abreu.	 .

Tabell-t dos ve,icimentos que corunaern aos
empregados da .Inspctiria Geral de Plu-
mina,eao da C,pi?al Federal, á qual se re-
fere o "'mis) n. 26, desta data, dirigido ao
Afiai terio dos Negocios da Fwenda.

Pe3soal	 Ocdenada Geatiíica,...ãa Total

1 inspector' 	 	 6:40):3	 3:6003	 10:0003
1 aj udan .	 4:400.3 2:2,00$	 6:6903
1 secretario 	 	 2:3)03 -1:1003	 3:40aa
1 amanuense 	 	 1:69)3 • •800.3	 2:4003

fiscaes 	 	 2:1003	 1:0103 21:9003
1 continuo 	 	 8003	 400$	 1:2003
1 servente 	 	 5103'	 230.3	 820$

Secretaria de Estado dos Negoclos da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, 24 dela-
neiro de 1893.—A. P. Limpo de Abreu
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Manoel da Silva Oliveira e outros, pedindo
passes gratuitos na Estrada de Ferro Central
do Brazil, entre as estações Central e Casca-
dura, por serem empregi dos da Estrada de
Ferro Leopoldina e r isidirem nos suburbios
desta capital. —lni'eferido.

Dr. Magalhães Castro, pedindo, na qualidade
de membro da commissão liquidante
Estrada de Ferro Estreito e S. Francisco ao
Chopim, que lhe seja entregue um dos
exemplares do 4 estudos da referida estrada
su bine ttidos á a ppro seção do governo.— Dé-se,
provisoriamente, mediante recibo.

Eduardo da Silveira Lobo, 1° escripturario
da Directoria Geral dos Telegraphos, pedindo
que lhe seja f ito o adiantamento da
quantia correspondente a tres meses de s u
ordenado, para ser descontada mensalmente
pela quinta parte do mesmo ordenado.—
Vistas as informações, que salientam
não haver disposição legal ou regula-
mento que autorisem taes adiantamentos,
indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 23 do corrente, foi exone-
rado Joaquim Severino de Pelve Azevedo
de • agente do correio de firacully, no estado
do Rio de Janeiro, e nomeado Basilicio Alves
de Oliveira Lera.

Por portarias de 24 do corrente foi exone-
rada, a pedido, D..Ceeilia Augusta Piniente!
da Costa de agente do correio da estação da
Piedade, da Estrada. de Ferro Central do
Brasil, e nomeada D. Rosina de Andrade
Teixeira e Souza.

— Determinou-se que seja franqueada, por
conta do Ministerio de Industrie, Vieçan e
Obras Publicas, a correspondencia da lirspe-
ctoria Geral de Terras e Colonisaeão, para o
exterior, durante o commte exercicio.

R,querimentos desrchalos

Serafim dos Anjos Monteiro da Silva, pe-
dindo entre ge, de documentos.—Entregue-se,
mediante recibo.

Eduardo Rocha. pedindo reembolso de
um vale postal.—Deferido.

Daniel Joaquim de Sant'Anna, Antonio
Emilio de Va,scencelloe e Francisco M. da
Silva, pedindo levantamento de caução.—De-
feridos.

Guilherme da Rocha Soares, pedindo en-
trega de caderneta.—Deferido.

Armando Cesar Pacheco do Carmo, pedin-
do restituição de documentos.—Sim, median-
te recibo.

-
REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPROS

Expediente do dia 21 de jam(ro de 1833

Foram nomeados, para o logar de adjunto
desta repartição, os praticantes Pedro Gomes
da Silva Daltro e Arthur de Albuquerque
Maranhão.

Dia 23

Por portaria desta data, foram concedido 15
dias de licença ao amanuense João Peixoto
da Costa Louzada, para tratar de sua
sande.

— Foi nomeado para o logar de adjunto
o praticante Augusto Rodrigues da Costa.

1.1n••••n

Requerimentos despachados

D a f) de janeiro de 1393

José Antonio de Oliveira Costa (Porto-
Alegre).— Em vista da informação, inde-
ferido

Nabirsardam da Silveira e Azevedo (Capital
Fed Tal).—Junte certidões dos exames exigi-
da= pelo art 50 do regulamento.

João Peixoto da Costa Louzada (Capital
Federal). — Deferido, na fórma do regula-
mento.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District° Fe-

deral
MENSAGEM

Srs. membros do conselho municipal— Ha-
vendo de sp • zas urgentes e avultadas inheren-
tes aos novos serviços que passaram para o
governo municipal por effeito da lei n. 85 de
20 de -setembro de 1802, cuja regularidade
depende da pontualidade da adminisiração
nos respectivos paeamentos, peça-vos autori-
saçã,o para abrir os creditos necessarios, de
accordo com titulo com que eram classifi-
cados na lei que fixa a despesa geral da
Republica dos E-tados Unidos do Brasil, pro-
movendo a retirada das quantias a que (Re-
correm as ditas dspezas das que no Thesoure
Nacional pertencem á administração por vir-
tude da mesma lei n. 85 de 20 de setembro
de 1892.

District° Federal, 24 de janeiro de 1893.—
C. D,rata Ribeiro.

a-

EXPEDIENTE tO DIA 23 DE JANEIRO DS 1893

0111,-io expedidos

Ao capitão do porto, remettendo, para in-
formar, os requerimentos de Antonio Abreu
Cabral & Cornp, Antonio Lopes Victos. Cosme
de Souza da Rosa, Francisco Antoido de O l i-
veira e Francisco de Almeida Santos, pedindo
licença para fundação da estaleiros é pira
ernhareaee'es .destinadas à venda de comidas.

Ao Dr. prefeito, - relativamente ao forneci-
mento de documentos otliciaes para inserir
nos boletins dos teaballios da, prefeitura..

Ao c inselho municipal, remettendo o reque-
rimento e mais papeis do Dr. Miguel Antonio
João Rangel de Vassoncellos, contador da
Prefeitura Municipal, solicitando a sua apo-
sentadoria.

•
Despachos proferidos

Nos °Meios:
Do fiscal da freguesia de Paqueta, datado

de 19 do mez corrente, requisitando pastilhas
p tra. a extincção de cães naquella. freguesia.
—Ao Sr. agente comprador.

Do fiscal da freguesia do Espirito Santo, de
20 do corrente. pedindo objectas para o seu
escriptorio.—Forneça-se.

Do fiscal da freguesia do Sacramento. de 21
do corrente, accusando o recebimento da cir-
cular sob, o estabulos e informando que
naqueIla freguesia não ha taes ereabeleci,nen
tos.—Inteirado.

Do bibliothecario, pedindo o fornecimento
de diversos objectos para a bibliotheca.—For-
neça-se.

Do fiscal da freguesia de Sant'Anna, requi-
sitando o fornecimento de pastilhas para a
extineção de cães.—Forneça-se.

Do official-maior, communicando ter des-
empenhado a commissão que lhe confiou o
cidadão Dr. pre'bito de o representar na
sessão do Club 23 de Novembro.-1nteirada.

Dia 24
O cidadão Dr. prefeito, por portaria de

hoje, nomeou o cidadão bacharel Candido
Jorge Souber Barbosa para exercer interina-
mente a cadeira de arithmetica theorica o
algebra elementar do Asylo dos Meninos Des-
validos, até que effectivamente seja provida
por concurso.

Officios expedidos
Ao Dr. presidente do Conselho Municipal,

do Dr. prefeito, requisitando os papeis refe-
rentes as obras da estrada da Fontinha ao
rio das Pedras

' 
que motivou o parecer n. 11

da conunissão de industria, viação e obras
publicas.

A' capitania do porto, remettenclo, para in-
formar, o requerimento no qual Manoel Hen-
rique Figueira pede licença para fundar esta-
leiro de construcção e os de Laurentina José,

José Linhares Dias, Manoel Mendes Moreira,
alenoel da Silva, Manoel Fernande, Precete,
Seraphian Antonio Pereira e Pedro Manoel de
Medeiros pedindo para continuar a vender
comidas em botes apropris dos.

Ao engenheiro fiscal dos ferro-carris, re-
mettendo todos os papeis referentes ao appa.-
rellio—Bozina automatioa.—, para que provi-
dencie so!.ire a adopção do dito apparellio.

Officio recebido
-

N. 27, de 14 do mez corrente, do 1° secre-
tario do conselho municipa , remettendo cópia
do aviso n. 55 de 11 do mesmo mez relativa-
mente á expedição de titulos de eleitores, e
requisitando os livros e papeis attinentes ao
mesino assumpto.—Já foi providenciado.

RENDAS PUBLICAS

7.184:8060.09
387:744010

7.572.5504219

	

Em igual periodo de 1892.. 	 5.288:2354111

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 23
de janeiro 11., 1893 	

[dem do dia 24 	

Em igual perlado de 1892—	 611:7024820

!USA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 24 de
janeiro de 1893	 - • •	 10:714430

idem dos dias 1 a 24 	 	 614:054727

NOTICIARIO
Ipac..a(loria do Thesouro—Pa-

ga-se hoje o pessoal da hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores.

Iklatadouro de Santa Cruz—
Concorreram hontem a matança:

Carlos Pimenta, abatendo 	 	 222 re7.03
Barros & Comp., idem ........1

Total da matança 	  223 2,
Peso total da matança, 48.099 kilos.
Preço da carne em S. Diogo $800 o kilo.
O preço nos açougues, de accordo com e

termo de obrigação tornado pelos retalhistas
com a administração municipal,será de $900.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Mayrink, para ltapernirim, Pluma,
Benevente, Guarapary, Vietoria e S. Ma-
theus, recebendo impressos até ás 5 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 5%,
ditas com porte duplo até ás 6 idem.

Pelo Rio Pardo, para os portos do sul até
Porto Alegre, recebendo impressos até ás_9
heras da manhã, cartas, para o interior até
ás 9 %, ditas com porte duplo até ás 10 idem.

Pelo B .,beribe , para Pernambuco, rece-
bendo impressos ate ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 112, ditas
com porte duplo até ás 12, objectos para,
registrar até ás 11 idem.

Pelo Ce Ps, para Angra e Paraty, recebendo
impressos ate ás 2 horas da tarde. cartas
para o interior até ás 2'4, ditas com porta
duplo até ás 3, objectos para registrar até
ás 2 idem.

ALFAMA:BA DO RIO DE JANEIRO

Sentlimento dos dias 1 a 23
de janeiro de 1893

Idem do dia 24 	

490:2754455
30:621098

--------------
520:8974453

.50
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" JEI(.3spitaes militares— 0"movi-
mento diário do dia 23 para 2,4 decorrente foi:

Hospital Central;
Existiam 	 	 198
Entraram 	 	 15
Sah iram  •	 • G
Falleceu 	 	 1
Existem 	 	 206	 •

Hospital do Andarahy:
Existiam 	 	 /32
Entrou 	 	 1

• Sahiram •	 	 G
Existem.... 	 	 127

1FrepaartIçii,a) (ontrolroliica — Resumo meteorologia° da eia.
tacão do morro da Santo Antonio :

Dia 21 do janeiro do 1893

maxima 	 35.5
Temperatura á aombra..)minima 	 23.2

média 	  293
Sma xi ma 	  58,2
Iminima 	  15,4

	  maxima.... 64,0

Dita na relva. 	
Dita ao sol

Evaporação á sombra 5a1,7.

EDITAES E AVISOS
TE se &ala Polyte.chnica

• INSCRIP .;ÃO PARA . EXAMES DA 21 ÉPOCA

- De ardam do Sr. director da escola, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, de 1 a 20 de fevereiro do corrente anno,
se achará aberta nesta secretaria a inscripção
para a 2° época de exames das dilrerentes ca-
deiras e aulas dos cursos desta escola,devendo
os candidatos, em sus regue:imantas de in-
scripção, satisfazer, na forma da decreto
ri. 1159 de 3 de dezembro de 1892, as se-
guintes prescripções regulamentares

P, apresentar certidão de approaação nas
matarias que antecedem ás dos exames re-
queridos, segundo a ordem da organis ção
dos cursos em vigor
•2°, pagar a importancia da taxa, que será

de 40$ para os alumnos que tiverem psgo
matricula e de 80$ para os que não sa hou-
verem matriculado.

Os candidatos é, inscripção de exame nas
matarias do 1° armo do curso geral deverão
exhibir, com seus respectivos requerimentos:

1^, certidão de approvação nas prepara-
torios exigidos para a matricula ;

2° documento de haver pago a taxa de
80$600

3°, attestado de vaccina ;.
. 4, prova de identidade da pessoa.
Os alumnos matriculados no anno lectivo

findo e que não tiverem pago ainda a 2" pre-
stação de Laxa, são dispensados de apresentar,
no acto da inscripção de exames, cartidão de
approvação nas matarias do anuo anterior á
matricula, devendo apenas ajuntar ao re-
querimento • de inscripção o locumento de
haver satisfeito a taxa de, 4')i3O00,

Os alumnos que houverem pago taxa inte-
gral em a proxiina anterior época de exames,
e que não se tenham apresentado às respecti-
vas proves, ficam dispensados de apresentar
a certidão de approvação nas matarias do
anno anterio- ao .dos referidos exames que
queiram fazer nesta época, o tambem do
pagamento da taxa para os alludidos exames,
devendo entretanto requerer a competente
inscripção,

Sientifiedigualment que, durante o mesmo
psriodo acima indicado, far-se-ha na mesma
secret,ria a inscrição • paca, os exames de
algebra, geometria, trigonometria rectiline,a,
e desenho geolneáico e elementar, neaessarlos
para admissão no 1" anue do curso geral,
devendo os- candidatos attender em seus
raquerimentos ás disposições regulamentares
vigentes.

Secretaria da Escola ,Polytechnica, 9 do
janeiro de 1893.-0 secretario; Att,ustO Satur-
nino da Silva Diniz.	 (•

'Primeiro Uxternuto	 y-
nmasio Nacional

EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Quarta-feira, 25 do corrente, serão cha-
mados, no primeiro externato do Gymnasio
Nacional, á rua Larga de S. Joaquim, os
eguintes examinandos : •

ilistoria geral (ás 10 horas)—Presidencia do
Dr. Menezes Vieira

(2" e ultima chamada)
Eugenio de Souza Nunes.
Herculano Calinon da,Siqueira.
Came l ia Alberto Meinick.
Carlos José Ribeiro Braga.

Turma supplementar
José de Barros Ramalho Ortiga.o.
IIenrique Luiz Lacoinbe.
His:orit natural (as 10 horas) — Presidencia

do Dr. Pizarro.
Sebastiã.o Lino de Christo.
Antonio Brandi.
Henrique de Figueit.edo Vasconcellos.
Hugolino Cussen de Andrade Faria.

Turma supplementar
João Domin gues Pizarro Costa.
João Leopoldo da Rocha Fragoso.

• (2° e ultima chamada)
Augusto Eduardo Pinto.
Daria° GonaalvesfBastos.
Inglez (ás 10 horas)—Presidencia do Dr. No-

ronha	 •
(2'e ultima chamada)

Eleuterio Barbosa de Gouvea.
Allentão (ás 10 horas) — Presidencia do Dr.

Carlos França
José Tavares da Silva.

Primeiro Externato do Gyinnas io Nacional,
24 de janeiro da 1893.-0 secretario, Antonio
Joaquim Rodrigues .htnior.

•

Recebedoria

IMPOSTO DE CONSUMO DE FUMO 	 •.
Por esta repartiçao se faz publico, para

conhecimento dos interessados, que. de con-
formidade com o 1° do art. 4° do decreto'
n 1203de 23 de dezembro de 1892, devem as
fabricantes de preparados de fumos e os de
cicaros apresentar, até 31 do corrente, os li-
vros especiaes para e.scripturação de entrada
e saltida desses preparados para serem salta-
dos, autenticados e rubricados.

Recebedoria da Capital Federal, 4 de ja-
neiro de 1893.-0 administrador, - J. C. Ca-
'va'canti.	 (•

IMPOSTO DE CONSUMO DE FUMO
-

Na fórma do decreto n. 1203 de 28 do cor-
rente, o administrador da Recebedoria con-
vida aos proprietarios e administradores de
fabricas e. dapositos de fumo, a virem, de 1 a
31 de janeiro vindouro. fornecer, por escripto,
declaração precisa da quantidade de kilo-
gra,minas de fumo sallido em consumo, cal-
culada sobro a pra/noção do c.orPente tomo,
afirri de organisar-se o lançamento para a
deduccão do respectivo imposto.
•Recebedoria da Capital Federal, 29 de de-

zembro de 1892.-0 . administrador, J. C.
Cktvakanti,	 (.

SeCx-etavia da Fazenda
DIAS DE AUDIENCIA

O Sr. ministro de Estado dos negocios da
fazenda dará audiancia no Thesouro Nacional,
as seg-undas-feiras e sabbados, do meio-dia á
tuna nora cia tarde.

Secretaria de Estado dos Negocias daFa-
zenda, 20 de d-zembro do 1892.-0 °Metal-
maior, Virissimo Itt?io de Moraes.. .

Commissariado Geral da
Armada,

CONCURRENCIA.

Da ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada faço
publico que até o dia 31 do corrente és 2
horas da tarde sarão recebidas propostas
para, compra de 10 000 kilos de lona velha e
grande quantidade de cabo velho existentes
nesta repartição, onde podem ser examinadas
pelos pretendentes.

Commissariado Geral da Armada, 24 de
janeiro de 1893.— Luiz de Santa Catltarina
Baptista, secretario interino. (•

Inspec tona. Geral de Sande
dos Portos

Da ordem do Sr. Dr• inspector geral, faço
publico que até ao dia 1 de fe -. ereiro proxi mo
vindouro, á. 1 hora da tarde, serão recebidas
e abertas, nesta secretaria, propostas para a
venda de uma lancha a vapor denominada
Felico Martins, que foi empregada no serviço
sanitario desta repartição, achando-se a
mesma fundeada em frente ao caesPharoux,
onde Ode ser examinada.

Nas proposiats, que devem ser em duplicata
e sanadas. deve ser declarado por extenso e
em algarismo, o preço por que se propõe aa
compra da referida embarcação.

Sacrataria da Inspectoria. Geral de Saude
dos Portos; 18 de janeiro de 1893.-0 seara-
tario. Dr. J. Pereira Landim. (.

Escola Superior do Guerra..

De ordem do Sr. general director desta
escola, -faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, por espaço do quatro
rnezes, a contar da presente data, se achará
aberta na secretaria a inscripçã,o de candida-
tos ao provimento, por concurso, de um dos
lagares vagos de substituto da 3° secção
magisterio.

As matarias que compõem esta s..,cção."
são:

Picadeira do 1° perlado do 1 0 anno do;
curso de estado-maior — geodesia, precedida.'
de astronomia pratica ;

1" cadeira do 1° periodo do 2° anno do
mesmo curso —geographia militar ;

Organisação e mobilisação dos exercitos;
Serviço do estado-maior.
Na forma do art. 79 do re gulamanto de

12 de abril de 1890, os concurrentas deverão
apresentar, no acto da inscripção, fé de officio
e licença do governo ; e, de accordo com o
art 307 do mesmo regulamento, só Poderão
inscrever-se os officiaes que tiverem o curso
de engenharia pela regulamento de 17 de ja-
neiro de 1874 ott9 de março de 1889.

Secretaria da Escola Superior de Guerra, /G
de janeiro cie 1893. —Felippe Ferreira Alves,
major-secretario.	 (.

•

Dita na relva 	
Dita ao sol

Evapora ctu. :1 á sombra 3".2.

No dia 23
maxima.... 34,0

Temperatura á sombra 	  minima.... 22,0
média 	  28,0

NillaXima 	  56.5
)minima	  14,2

	  maxiina.... 64.0

E.de Ferro Central do 13 razii

ALTERAÇÃO NA TABELLA DOS TRENS NP1Nr2

De ordem da diractaria se declara, para,
conhecimento do publico, qu a , de amanhã em
diante, os trens 'J ia 1 eNP2 pararão nas
estações de Lorena e S José dos Campos.

Escriptorio do trafego 24 de janeiro de
1893.— A,n4rade Pinto, chefe interino do
trafego.	 (•.

• ••• •
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Prefeituru, do District°
F'vde rui

DIRECTORIA DE OBRAS

Da ordem do cidadão Dr. director de obras.
se faz publico que, no dia 25 do corrente, as
11 horas da manhã, se recebem propostas,
que serão entregues e abertas em presença
dos proponentes na directoria de obras, para
a reconstrucção do cárie á rua de Santa Lu-
zia, de conformidade com o orçamento exis-
tente nesta repartição, onde os proponentes
poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio, pera garantir a assi-
gnatura do contracto, é de 501 . , da quantia de
24:481:$340,e:ri que está orçada a mesma obra.

As propostas devem conter os preço por
unidade, escriptos por extenso e em algaris-
mos, bem assim a indicação da morada dos
proponentes.

Os proponentes deverão observar e cum :orlo
as disposições da resoluçao de 19 de fevereire
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura Munici-
pal, 16 de janeiro de 1893.-0 I° official, Eu-
aydes Braz.

1n11nnnn•

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
se faz publico que, no dia 26 do corrente, ás
11 horas da manhã,se receb em propostas, que
serão entregues e abertas em presença lhe
proponen tee, no gabinete do Dr. director,
para a construeM do calçamento de alvenaria
da rua de Fialho, entre as ruas de Santa
Christina e Eenjamin Cous tant, de confoeini-
dade com o orçamento existente nesta repar-
tição, onde os proponentes poderão t.nnar
esclarecimentos.

O deposito prévio, para .garantir a aseigna-
tura do coutracrer, é de 5 °e, da quantia de
3:272$752 em que está orçada a meema ora.

As propostas devem conter os preços por
unidades, escriptos por extenso e em alea-
rismos, bem assim a indicação da morada dos
proponentes.
. Os proponentes deverão observar e cumprir

ae disposiçõ s da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
tretto Federal, 18 de janeiro de 1893.-0
•1 official, Euclyles Braz.	 (.

De ordem do cidadão Dr. director de obras,
• por esta repartição se faz publico que no dia
20 do mez de fevereiro proximo futuro, ás 11
horas da manhã, se recebem propostas, que
serão en izegues e abertas em preseeça dos
proponentes, no _gabinete desta directoria,
para a construeçao de chalets-latrinas e mi-
etorios, de accordo com os orçamentos e de-
senhos existentes nesta repartição, onde os
proponentes poderão tomar os esclarecimen-
tos precisos.

0.-1 proponentes, para garantir sua proposta
e assignatura .lo contracto, deverão depositar
nos cofres desta prefeitura a quantia de
2:000$000.

As propostas devem conter os preços em
globo, escripto por extenso e em algarismos,
bem como a indicação da mora ia dos propo-
nentes.

Os proponentes deverão observar e cum-
prir as disposições da resolução de 19 de fe-
Tereiro de 1874.
' Directoria de Obras da Prefeitura do Dis-
trict° Federal, 19 de janeiro de 1893.— O 1°

Eucludes Braz.. 	 (•

DIARIO OFFICIAL

F•refeitura. do District°
Federal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão prefeito, faço publico,
para (einem/116nel dos interessados, que Ma-
noel Joaquim de Oliveira remereu titulo de
aforamento do terreno de accresoidos situado
nos fundos do terreno fronteiro ao n. 92 da
rua do Santo Christo; por esse, segundo o de-
creto n. 4105 de 2e de fevereiro de 1868,
convido a todos a.quelles que forem contraries
a essa prevenção a comparecer nesta re-
partição, ai preze de 30 dias, com documen-
tos que preveni seus direitos, findo o qual .a
nenhuma ree:amaçao se attenderá, resol-
vendo esta p. erre tara como for de di-
reito.

T)re . t1)ria. :lo Tombamento. -17 de janeiro
de lege.— O ;lacem', Leis Antonio Navarro
e 4n:frade.	 (.

ED1TAES

Tribunal Civil e Criminul
CAMARA COMMERCIAL

De citaç,70 aos accionistas da Companhia Au-
ri feia Brazileira abaixo descriptas para den-
i i'a de toe ' ,tez, que corrrrá da PI publicarflo
deste, satisfozerem as respe'tioas entrarias
das qtwas correspondentes ás suts noções
e qce se ae...'atnt em atraso, sob as penas
da sei.
O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da

Camara Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, etc.

Faço saber que, por parte da Companhia
Aurificia Beezileira e em virtude de dmstri-

li Ice iieme desta cama ra. e tri' emal,
ieiene e:ris: ida a petieeo de teor seguinte

e Exen sr. Dr presidente da Camara
Cominercial—Diz a Coinlianhia Aurificia Bra-
zileira, com sede nesta capital, que, tentlo
accionistas constantes da relação (doc. a')1)
n. 1) deixado de sati s fazer diversas entradas
de capeai de suas acções, nos prazos esti-
pulados, apesar do varias vezes prorogados
(doc. 2). incorrendo assim • nas penas dos
arte. 5 e 6° dos seus estatutos (doc. 3 :), nos
termos do art.. 40 do decreto n. 850 de 13
de outubro de 189a e acta. 33 e 34 do decreto
a. 434 de 4 de julho de 1891. requer a V.Ex.
se digne distribuir esta, para que o juiz a
quem competir mande qu ) nos te; mos dos ci-
tados decretos sejam notificados os ditos ac-
cionistas para dentro, cio prazo de um mez, a
conter da intima elo e edital,virem realisae as
entradas em atraso. sob pena de lançamento
o serem as aci . ees vendidas era leilão por conta
e risco dos ideemos accionistas e caso a ven-
da não se elfectue ser appli- ado o determina-
do no citado art. 24 do decreto 434 de 1891.
Nestes termos. P. a V. Ex. deferimento. E.
R. M. Rio de Jareir s 10 de dezembro de 1892.
O advogado, Afranio de Albuque -que. Em cu-
ja petiçeo psoferiram-se os despaches seguin-
tes : 1). ao Sr. Dr. Lopes de Miranda. Rio, 12
de dezembro de 1 8s2—Pitanga—Despacho.D. e
A.noti fique-se por edital publicado por 10 vezes,
e durante uns mez, no Diario Official e no Jor-
nal do Ca mcrcio—Rio dellezembro de 1892.
Miranda. Distribuição—D. a Lazary, em 14 de
dezembro de 1892.—J. Concei0o.

liea,),To dos accionistas da Compaohia Arodficia
Brazileira que deivaram de satisfazer as
suas entrada; de capital, segundo as chama-
das d. 10 de janeiro e 10 de março de 1801,
inco..re,do assim nas penas do art. 6 0 dos
estata e . .os termos do art. 3-9 do decreto
n. -1.14 de 1 de falho do mesmo armo.
Nomes d a accionistas devedores de duas

eni radas de 10 o e cada uma,ou 40$ por acção;
Agos : inle) 1 Roca Meia 20 acções 800$; rem-
sei beira Dr. João da Matta Machado 50 acções
2:ooree; Perde Furquim de Almeida 25 acções
leee ; Dr. Ji)Ré Jorge Paranhos da Silva
ein0 acre 20:000$; Salvalor: d'Orsi 10 acções
400$oo0. Nome dos accionista* devedores de
ume eiarada de 10 °/s ou 20$ por acção: Eu-

, geni“ Fontainha 30 acções 600e, João Antonio
Silva Cardoso 100 acções 2:000e, commen-

Janeiro [1931

Nador Juvenal Dasnasceno 100 acções ":000$,
total 28:C0).-,Da0. Em virtude do despacho
acima se passou o presente edital, pelo
teor do qual são citados os mencionados
accionistas acima para sciencia de que. no
prazo de um teu a enatar da data da
primeira publicação deste „do obrizados
a satisfazer a Companhia Aurfficia Brazileira
as entradas em atraso de chamada% visto não
o terem feito por occasião das mesmas cha-
madas, sob pene de serem suas acções ven-
didas Boa publice leilão pelo preço da cotação
na °ocasião deste por conta e risco dos citad,os
para peeamento dos seus debites á mesma
companhia, polendo a dita companhia de-
clarar perdidas e apropriar-se, das entradas
feitas e exercer contra os citados os direitos
derivados do suas re-ponsabilidades,nos termos
da lei vigeute a esse respeito, caso não sejam
vendidas as ditas accões por falta de com-
pradores, tudo nos termos da petição acima
transcrieta e da lei. E para constar e chegar
á noticia de todos e dos mesmos, se passou
este e mais teca de igual teor, que serão
pubulicados dos vezes durante um mas nb
Diario Offiuiai, Jornal do Commercio e folhas
de circulação, nesta capital (sede da com-
panhia) e affixados, na ferina da lel,pelo por-
teiro dos auditorios, nue lavrará a compe-
tente certidão que trara a juizo para a:instar.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 21
de dezembro de 1892. E eu, Henrique José
Lazary, escrivão, o subscrevi.—Afforiso Lopes
de Miranda.	 (•

Tribunal Civil e Criminal

CAMARA' CONLMERCIAL

D e eo1ipcaçiTa aos accionistas ab tiro descrintos
da Co pa alt. a C manterei° d'A manter t,• para
dentro lo prazo d e um at z,que correrá da pri-
meira p qblicacfio deste edital, satisfazerem
as respectivas entradas das qu9tas correspon-
dentes ás suas acções e que se acham ern
a'razo, sob a: pertas da lei

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
dera!, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Commercio de
Aguardente, e eia virtude de distribuição do
presidente deste tribunal e minara, foi-lhe
apresentada a petiçãodo teor seguinte:
e Exm. Sr. Dr. presidente da Careaea Com-
mercial do Tribunal Civil e Criminal. Diz a
Companhia Commercio de Aguardente, com
sede nesta capital, á rua da Uruguayana
n. 135, que, tendo os accionistas constante da
relação junta (documento n. 1) deixado de
satisfazer diversas chamadas do capital sub-
scripto nos prazos estipulados, apezar de de-
vidamente convidados por annuncio nos jor-
naes e da prorogação concedida (documentoe
na. 2 d3) incorrendo desta arte nas penas
do art. 5° dos respectivos estatutos (do-
cumento n. 4) e havendo a assembléa geral
deliberado promover a acção judicial nost
termos do art 40 do decreto n. 850 de
13 de outubro de 1890 e arfa. 33 e 34 do
decreto n. 434 da 4 de julho de 1891 ; requer
á V. Ex.se dignado distribuir seta a juiz com-
petente, que ordene, er vi dos decretos cita-
dos, a notificação dos ditos ~lenistes, para,
no prazo de 30 dias, a contar da presente Ine
timaç.ão edital, r ealisarem as entradas em
atraso, sob pena de lançamento, e, julgada,
a notificação por sentença, . serene as acçõee
vendidas em leilão por conta e risco dos
mesmos accionistas, e na falta de comprado-
res applicar se-lhes o disposto no art. 34 do
citado decreto n, 434 de 1891. Nestes termoa
P. deferimento e E. R. Mercê.— Rio, 12 de,
janeiro de 1893.—O advogado io ga Ray nund0
d . - Laao. Sobre uma estampilha de 200 reis.
—Despacho— D. ao Se- Dr. Salvador Moniz,
-Rio, 12 de janeiro de 193. —Pita:wq,-.
Despaeho—D. Á, cite-se. —Rio, 12 de janeiro
de 1893 —Seth; tdOr Monis. —Dietribuieão.—
D. a Lopes Domingues em Ig de janeiro de
1893 .—J- Conce(00 , lista dos ac.Aonisem,,
a que se, refere a petição suppra e do teor

DIRECTORIA. DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do District° Fede-
_ ral, previne-se aos Srs. commerciantes da

freguezia do Sacramento que o prazo para e
aferição, revista dos pesos, medidas e Ja.-
lanças da dita rreguezia principia em 1 de
janeiro e termina no dia 31 do m amo mez,
incorrendo na multa da respectiva poema)
aquelles que deixarem de se apresentar no
ree'rido prazo.

Directoria da Aferição, / de janeiro de
1893.-0 director, Antonio Trova°.	 (.

e
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seguinte : Antonio Joaquim Rosas, 300 ac-
ções, 20 "To 6:000$ ; Antonio Nunes Pires,
250 acções, 20 °T., 5:000$ ; Augusto de Oli-
aeira Pinto,' 50 acções, 20 81.„ 1:000$; -Albino
da Costa Lima Braga, 50 acções, 201 % 1:000$ ;
Banco Portugal e Brasil, 100 acções, 20
2:0003 ; Domingos Ribeiro de Faria, 50 ac-
ções, 20 0 1.,, l:000$; E. P.Lacaze, 200 acçaes,
20 ^, 4:000$; João Joaquim de Magalhães
no acç -es, 20 „I„' l:000$; José Alves

.11olan, 10 ações. 20 oh, 200$; José Julio Pe-
reira de Moraes, 200 acções, 20 01.,4:000$; José

•Lu:z Ferreira Fontes. 25 acções, 20 °I., 500$;-
Joaquim Alves de Armada, 100 acções, 20 0/s,
2090$; Joaquim Caetano Pinto Junior, 100
acções, 20 a, 2:000$; Visconde CardoSo
Silva, 175 acções, 20 °/„ 3:500$ ; Dr. Alberto
Diniz Junqueira, 555 acções, 10 0/., 5:550$;
Apolinario de Azevedo Branco, 100 acções,
10 0/. 1:000$; Antonio Mariano da Camara,

•5 acAs, 20/,,50$; D. Ambrosina Junqueira,
50 acções, 10 ci., 500$; Barão de Novaes, 550
acções. 10 ^/,;, 5:500$; Joaquim Severino Paiva
Azevedo, 100 acções, 10 . 0/0 , 1:000$; Pedro
Bernardas & Ribeiro, 90 aeções, 10 V, 900$;
Dr. Rodolpho Fortes Diniz Junqueira, 900
anões, 1-0 n/o, 9:003$- Pelo que são notifi-
cadosos accionistas acima especificados; para
sciencia de que, dentro do prazo do um me;
a contar da data da primeira publicação
deste edital, são obrigados a satisfazer á
Companhia Commercio de Agnardente as en-
tradas que se acham devendo, correspon-
dentes ás suas acções, visto não o terem feito
por oreasião das respectivas chamadas, sob
pena de serem as acções vendidas em publico
leilão pelo preço da cotação naoceasião deste,

. por conta e risco dos notiecados, para paga-
mento de seus debites á mesma companhia,
podendo esá, caso não sejam ella,s vendidas
por falta de comprador, de .claral-as perdidas,
apropriando-se das entradas feitas, ou exer-
cer contra os noiafica los os direitos derivados
de 'suas responsabilidades, tudo nos termos
.da petição acima transeripta e da lei vigente
a respeito.

Para constar, passou-se este o majs tres
de igual teoa, que serão publicados por
10 vezes durante um mez no Diario Olfic'al o
Jornal do Gm2mercio, folhas de circulação
nesta capital (séde da mesma co npanhia), e
affixados na farina da lei ; de cuja affixação o
porteiro dos auditorias lavrara, a compe-
tente certidão para ser junta a03 respectivos
autos.	 , •

Dado e passado nesta Capital Federal em
13 de janeiro do 1893. E eu. José Luiz da
Silva Moreira, escrivão interino, osubserevi.
—Salvwdor A. Moniz Barreto de Aragao.

obstante os annuncios para aliamada da dita
entrada, publicados, de conformidade com o
art. 40 a 2" dos estatutos, no Jornal dó ( °m-
inera:o da 15, 16 e 17 de outubro de 1891,
(documento junto), requerem a V. Ex., nos
t amos do decreto ra 850 de 13 da outubro
de 1890, art. 40 , que o meritissimo juiz a
quem foi esta distribuida, se digne mandar
intimar 03 referidos • aceinriv, pt ra no
prazo te 30 dias fazerem I) ia t entrada allits
dida, sob pena de, alam da revelia e custas,
seram as acções vendidas em leilão á cotação•
do dia por conta e risco dos respectivo pro-
prietarios, e de, si não acharem quem as
compre, ficarem em comnisso 'com a entrada
feita perdida em laneticio do fundo social,
A ihtimação deva ser feita par edital, que
será publicado no Dior o Official e Jornal da

corrndo o prazo da a.ssignaçao
ao lançamento em audiencia. Nestes termoS
pede a V. Ex; deferimento para que D. e A.
esta se passe e affixe o competente edi-
tal, que será publicado dez vezes dentro
do prazo. E. R. M. Sobre uma estam-
pilha do valor de duzentos réis. Rio de
Janeiro, 16 do-janeiro de 1893.— O advogado,
Carlos Augusto de . Oliveira Fjuirc.io. DPS.
pacho: D. ao Sr. D. Montenegro. Rio, 16 de
janeiro de 1893. —• P:tanaa. Sobre o que pro-
feriu este j a izo o seguinte desp tela, No .
tifique-se. Rio, 16 de janeiro de 1893, —me-
lena; o. Distribui4ào: D. a -Damingabs; em 10
de janeiro de 1893:— J rociç m. A lista a
que se refere a petição é do teor seguinte -: Sa-
ciedade em cammandita por acções Faaelion
& Comp. Lista d03 aceioaistasqu não fiz..

aegurala entrada, das sias aaaias
Rocha, 30 acções 50 "1. -3:0a ;$: Dc. João dl
alatta Machado, 25 acçaes 50 a, 2:50a$ ; Ma-
noel de Mattos Gonçalves, 10 accaes 50
1:000$; Barão de' Paranapiacaba, 10 acções.
50 ^I, 1:000$; Dr Ruy Barbosa, 5 acções 50 ,j,

" 500$; A. de &afies, 5 acções 50 'a, 500$; Al-
fredo Montanha , Martins de Pinho, 5.acçae,s
50 0a, 500; A. P. da Costa Pinto, 3 acções,

oa„, 300$; Luiz Felippe, 3 aeçães, 50 (1,,
303$; Lima Duarte, 2 acções, 50 aa, 21$;
Barros Barreto, 2 acções, 50 'Ia 203$; som na
10:000$. Certificado contbrine por nós socios
gerentes na data de 13 de janeiro de 189a.--
N. 13 — A segunda entrada foi chamada
conforme os estatutos da saciedade, em 15,
16 e• 17 do oatubra de mi nadam
Comp. Pelo , que são notificados 03 ac-
cionistas acima descriptos para sciencia
do que, dentro do prazo de um :nu,
que correrá, da primeira publicação deste
edital, são abrigialos a satalazer a socie-
dade em commandi ta por aeeões Fauchon
Comp. a segunda entrada de suas acções que
se acham devendo a razão de 50 0 /,, visto não
o terem feito per °ocasião das respectivas
chamadas, sob pena de sereia as acções vett •
didas em publico leilão pelo praça da cotação
na occasião deste, por conta e Pise() dos noti-
ficados, para pagamento de seus debitos á
mesma sociedade podendo - esta, caso não
sejam afias vendidas por falta de comprador,
declaral-as perdidas, tudo nos termos da pe-
tição acima' transcripta, a lei vigente. Pa,ra.
constar, passou-se este e mais tres de igual
teor, que serão publicadas por dez vezea, du-
rante um mez no Diario O ffieial e Jornal do
Nnamercin, folhas de circulação nesta capital
séde da sociedade supplicante o affixa,dos na
farma da lei, de cuja affixação o porteiro' dos
atai itorios lavrará a competente eartidão pata
ser junta aos reepectivos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos a3 dis janeiro
de 1893. e: eu, José Luiz da Silva Moreira,
esarivão interino, o escreva.— Caetano Pinto
de 2E/irar-da Montenegro.	 (•

--
Comarca de Jraltii

O cidadão capitão Antonio Nardà de aras-
conceitos, primeiro juiz de paz caiu juris-
dicção de juiz de direito da comarca do
adia, etc.

Faz saber a todos quantos o presente edital
virem ou delia noticia tiverem que, wr
parte da Erasmo Corrêa Leite de Moraes, roi

1 feita a este juizo a petiOo do tear seguinte:
«Illrn. Sr. Dr. juiz de direito.—Por seu bas-

tante - procurador abaixo assignado, diz Eras.
mo Corrêa Leite de Moraes; lavrador domi-
ciliado nesta comarca, que, como consta dos
documentos que a esta junta, em numero de

•tias, e senhor e possuidor de partes de tens
nas e bemfeitorias na fazenda S. José, tanta
bem denominada Pouso Meara. que ainda se
acha prn ind.viço, e querendo o supplieante,
-iria competente acção coaattaé 'divideado,
sapa par o seu dos quinhões dos demais con-
clamai° s da referida fazenda, propõe-se
provar: Pague a fazanda dividenda pertenceu
r ri vativamente a Francisco Gomes Botão-e
sua mulher D.-Anna Novaes, que, por escri-
ptura publica, lavrada na cidade do Rio Cla-
ro. nas notas do tabellião José Xavier Leite,
a 20 de setembro de 1858, venderam-a aoa
emnpradores tenente _Vicente de Almeida
Prado, capitão Francisco de Paula Almeida
Prado, alferes Lourenço de Almeida Prado,
tenefite João de Almeida Prado, Joaquim
Piras de Campos e Francis:a) de Assis
Buem), não tendo sido, a partir dessa data,
uma só vez inventariada em Sua integridade ;
2'. que- gim dos compradores acima mencio-
nados, o major Francisco de Paula Almeida
Prado, vendeu 300 alqueires de terras na fazen-
da ilividenda•ao Da. José Corrêa Leite de Ma-
raes, de mijas her 'ai pos houve o supplicantê
por compra as partes que_tem na mesma fa-
zenda ; 3^, que a fazenda-dividenda: tem as
seguia s confrontações : principia no salto'
grande de Santo Antonio,segue o rumo norte,
dividirdo com tares do Manoel Innocencio
de Andeaae até'encontrar terras de José da
Costa Leme, faz ponto ala e desce pelo cume
do espigão dividindo com o mesmo Lema
até á figueira que serve de limite das ter-
ras que Francisco Gomas Botão e sua mulher
compraram a José Maria de Oliveira, segue
as divisas declaradas até a 50 braças do nana
abadio de. Jo iquita Pe, :eira , B a eno a desse
poato procura o Morro das CaMpanhas, di-
vidindo o 11103I110 Costa Leme, •que fica paia,
o lado de cima, e do ponto mais alto volta
a procurar onde • chegam 03 500 braços da
rumo que deve partir do salto grande do
Mandaanahy, daid desce dividindo com ter-
ras de Manoel Ferreira Camaanhã, continúa
dividindó com terras do mesmo Campanhã,
e continúa a procurar os aPos que formara
as cabeceiras do corrego da Onça, e do cume
mais alta volta a divaliado sempre pelo espi-
gão mais alto, com terras do Ludovino Vala
ladão de Freitas, seu irmão 'Luiz Pereira
Barbosa' e outros, que ficam pela vertente da
Prata até onde encontra com terras de Ma-
noel Dias de Freitas Moço, segue o rumo das
terras do mesmo Freitas, atravessa o ribei-
rão do Pouso Alegre até ao cume do espigão
mais alto que divide as vertentes do Pouso
Alegra das do Jahú e por essó cume do es-
pigão mestre mais alto segue dividindo com
terrasale Antonio Joaquim da Silva, conhe-
cido por Antonio Pinheiro e outromue ficam
Ora ó lado das vertentes do rio Má, até
onde encontrar o ponta da divisa com José
Gonçalves da Cunha, cujas divisas veem a ser
as das terras que foram de Bento Canino do
Amaral até ao rio Mia, sobe pelo veio da
agua do mestno rio Jahú, dividindo com 40
alqueires de terras_ que Francisco Gomes
Botão e sua mulher venderam a Bento José
Mendes, dali sabe para o espigão, divi-
dindo com o dito Mendes Joaquim Gon-
çalves da Cunha até ao cume do espigão que
divide com Lucio do Arruda Leme, e volta
para baixo dividindo com terras que o mes-
molbtão e mulher doaram a Bento Paes de
Campos nlello e as terras do patrimonio de
Nossa Senhora do Patroeinio; segue dividindo
com terras de João Pedro Lopes até ao rio
&lha, pelo veio de agua do Jaha acima ateu,
aeren, de Bento José Mendes e pela cerca
ode-ante até ao rio Jaliú, pelo Jalra acima até
á barra do rio Santo Antonio, e por este
acima até onde tiveram começo as divisas;
a', que, alam do sapplieante, são condominos
da, fazenda dividenda: major Bento Lou-
renço de Almeida Campos, D. -Maria Dieat
Ferraz, major Francisco de • Paula Almehn,

Wribunal Civil e Criminal
CAlkIA R A COMI ERCIAL

De notificaçõo aos accionistas da sociedale em
comman ,lita por acções Faucion & Comp.

• ahaixo descripto s , para dentro do 2» .(2.:o de um
.9)2 es,que correrá da primeira puldicaçáo deste
satisfazerem as respectivas entradas que de-

. vem, corresoontle,,tes cis suas acções, so)
penas da lei.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda, Monte-
negro, juiz da Cantara Com mercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital que, por
parte de Fauchon & Comp. e em virtude de
distribuição do presidente desta Camara Com-
ia :veiai, foi-lhe apresentada á petiçãó cem
designação do teor seguinte: 111m. e Exel.
Sr presidente da Camara Conunercial do Tri-
bunal—Dizem Fauchon & Comp., soelos soli-
darias e gerentes da sociedade em cominam-
dita por acções, sob a mesma firma, estabe-
lecida para negocio de livraria nesta capital,
tendo suaséde actualmente á rua do Ouvidor
ri. 125, e sendo as acções do valor nominal de
200$, .segundo rasam seus estatutos, devida-
incuta arehivados na Junta Can-anemia' (do-
camela° junto), que, achando-se alguns dos
sócios conunanditarios, constante da liste.
quea esta acompanha, em atrazo da segunda
entrada de suas acçaes, na importaneia- de
50 do capital, ou 100$ por cada acção, não
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prado, 1 .ourenço de Almeida Prado, Fran-
Cisco Lourenço de Almeida Pra lo, Lourenço
Avalia() de Almeida Prado, João Leite Ferraz
de Campos,Antonio de Padaa, Almeida Piei, lo,
Lourenço Ferraz de Almeida Prado, João
Ferraz de Almeida Prado, D. Fra,ncisca, Gordo
de Almeida Prado, Coradi & Irmão, Claudio
de Almeida Prado, Dr. Alfredo Lopes Be-
ptiata dos Anais, José Pires e Campos, José

! de Almeida Campos, Manoel Pires de oain-
preta Luiz Pereira Buem, Luiz Ferreira da
Silva, Joaquim Ferreira da Silva, João Do-
mingues Maciel, Dr. Alvaro Carlos de Ar-
ruda Botelho, Joaquim Antonio do Nasci-
mento Camargo, José Lucio de "'a.rvallio,
João Baptista de Oliveira,. D. levara Maria do
Rosario, Francisco Faguani, Lourenço Xa-
'vier de Almeida Bueno, Francisco de Paula
Almeida Prado Filho, Antonio do Paula
Leite de Barros, Amador de Paula Leite de
Barros. a m nor pubere D Tareila. de Al-
meida Prado, tutellada, de sua mãe D. Fran
cisca Gordo de Almeida Prado, José Au-
gusto de Oliveira, J-sé Franci,co Cintra,
Manoel da Silveira Franco, Joaquim Pires
de Campos. José Mursa. Gertrudes Pires de
Campos. José Raphael do Amaral, Fran-

.cisco Ferraz de Aguirra, o menor pubere
,José Corrêa Leite de Moraes, taitellielo de
D Izebal de Campos Arruda Corrêa, Joaquim
José Ferreira Simões. D. Leonor de Almeida
Prado, Francisco de Assis Bueno, João Pa-
chaco de Alineda Prado, Vicente de Almeida
Prado Neto, Antonio Pires de Campos Leite,
Dr Marco Tullio de Carvalho, Joaquim Ber-
nardes eodrigues, Valentim Martins Hel-
meista, Roque Caetano da Silva, Joaquim Pe-
reira Bueno, Maneai Durão. José Fructuo-o,
Manoel Prudente de Mello. Pedro Maciel,
João Soares da Costa, Antonio Maciel, José
Moreira, Romão Joaquim de afeito, Augusto
Mauckel, José Leoni, Fra,ncisao Pereira, por
si e como inventa-Unte dos bens deixados
pelo fallecido Carlos José Bastos Junior, An-
tonin Pereira, Izaias Leite de Matto,, Joa-
q ttim Moreira da Mata, Antonio Doming,ues
-Claro, Thome Antonio Furquiin, Palre pa-
res, Joaluim Henrique de Oliveira. Sebaatião
1,opaa de Oliveira. .José Antonio Bi rbosa, Fa-
biana-Maria de Jesus, Victor José Rodrigues,
Antonio Cainillo Ramos, João Canino Ra-
mos, Joaquim de Camargo Barros, José B r-
ges, Francisco Rodrigues Ribeiro Freire„loa-
quim Ferraz de Almeida Prailo, Frederico
-Ferraz de Almeida Prado, João Ferraz de Al-
meida Prado Sobrinho, João Alves de Lima,
Antonio Pires de Campos Sobrinho, Innocen-
cio Pires de Campos. Antonio Bicudo de
Aguirra, a menor impubere Joanne, filha de
Theodoro Luiz Bueno, Serafim, preto, Ja
cintilo, preto. Evaristo, preto, Pauline de
Oliveira Maciel, Francisco Marques, Joaquim
Paulino Maia, a menor impubere Maria, tu-
tellada de Antonio Francisco Alves Cava-

•'heir°, e os menores inipnberes, Gentili°, Se-
bastia,o,Rita,tutellada de José Felippe
residente nesta comarca ; a José Estanislito do
Arna,ral, residente na comarca de Itai. 5",
que avalia a presente causa em 1.000:00a$000.
Rept -r, portanto, o supelicante vos digneis
ordenar a expedição de mandado para citação
dos condominos e interessados moradores nesta
comarca, a expedição de precatoria para ci-
tação do coneo laine José E.tanisláo do Amar Il.
reorador na de RU, a affixação do edital nesta
comarca e sua publicação no Diario O Waial
do estado e no da Capital Federal, para ci-
tação dos desconhecidos que, porventura,
tenham partes na fazenda dividenda ou nella
selam de qualquer modo interessados, para,
na primeira audiencia, depois de exgottado o
prazo do edital publicado no Dia ,-io Official
federal, virem louvar-se com o autor em
agrimensor e arbitradores que prociedam á
divisão requerida, reciprocamente abonarem-
se as deamezas e constee. tarem, dentro de 10
dias, a presente a.cçao, sob pena de revelia e
confessos, dignando-vos ainda nomear um !
curador a lide para assistir e defender	 r,,--
fer:dos menores, assim come os ausentes e
desconhecidos. Pede-vos que. distri nele este
o entoada, vos digneis ordenar as diligencias

*pedidas, do que tudo—E. R. M.-4,1)ii, 28

de novembro de 1892.-0 procurador, ad-
vogado Jon() Costa.—Estava deviaareente ga-
lada, atai, tres estampilhas. no valor total de
600 reis, deviaamen:.e inutilisedas. Em klkia
peação foi proferado o &apateto do teor se-
guinte: « Citem-se por mandado os inter-
essados residentes nesta comarca; per editeis;
em faee do arta 4'', a' I° do regulateento
n. 720 de 5 de setembro de 1890, e não por
precatoria, como requer-se na patição a Os. 2,
o interessado residente na comarca de Ra,
deste estado , e pela Imsina farma os inter-
essados desconhecidos, com os prazos estabe-
lecidoa para estas e para aquelles nos §§ 10
e 2,1 do citado artigo. Nomeie o Dr. Gui-
lherme Carlos da Silva Telles curador alide
para os interessados menores. Deixo de no-
mear cerador a lide para os interessados
ausentes. como requer-e na petição à fls. 2,
percole o regulamento supra sa manda que
se lhes dê nos termos dn art. 4- § 2, au.zentes
em lacrar i gnorado ou incerto, á vista do
aet. 18, 0. neste caso é indispenaavel a justi-
ficação prévia da auaencie, conforme preceitua
o artigo citado, talos do mesmo regidamento.
e da referida petição não consta que haja in-
ter assailoa ausentes em legar ienorado ou
incerto. Deixo alinhem de nomear curador e

para os inteer -sados desce thecidea, conto
igualmente requer-se a . pe ic.;0 a fia. 2, por-
que o mencionado regularneWo não manda
que se lhes (1ê. &lha, 17 de dezeinlire de 1892.
—Vol e MorafN Em virtude dogue. mandou
naaaar a presente sua carta de editos, pela
qual cita, chama e requer a José Estanisleo
do Amaral. morador na comarc , de Pa. e a
todos os conhecidos que porventura tenham
parte na referida fazen la dividenda, ou nella,
sejam de qualquer modo int ir ssaclos pira,
na arimeira audi ateia, depois de exgottado o
prazo do edital 'mancado no Diario Official
Federai, virem leu var-re com o autor em agri-
mensor e arbitradores que proc adem á divisão
requerida, reciprocamente abonarem-se
de:pezas e contestarem dentro do 10 dias a
presente acção, sob pena de revelia e con
feasost: a ando a audieecias des te juizo na
sala da Intendencia alunicip .1, aos saaleolos
não te -ia,dos do cada, semana, ao meio-dia,
e quando o sejam no primeiro dia util se-
guinte. E, para conhecimento de todos, se
passou o presente edital, que será publicado
no Detre) ()Seira do estado e da Capitai
Federal e afixado no legar do costume, la-
vrando-se as competentes certidões. Dado e
passado nesta cidade do Jahu aos 14 de ja-
neiro de 1898. Eu, Alberto Gomes Barbosa,
escrivão, o subscrevi. —Aeton :o Narlg Vos-
conceitos. (Estava soltado com estampilhas no
valor de la, devidamente inutilisadas). Nada
mais conferindo achei, confirmo e dou fé. Jaha
0 r a supra. Eu, Alba 'to Gomes Barbosa,
escrivão, o subscrevi e assigno.— Alberto
Gomes Barbosa.

Juiz de	 ra
Dr. Francisco Au gusto de Oliveira Penne,

juiz de direito da cidade e comarca de Juiz
de Fera, na fôrma da lei, etc.

Faço sabor aos que o presente edital virem
nu delle noticia tiverem que por parte de
João da Cunha Monteiro foi apresentada a
Petição do teor seguinte

eillustretaimo Sr. Dr. juiz de direito— Diz
João da Cunha Monteiro, noa autos de in-
ventario dos bens deixados por seu irmão
padre Antonio da Cunha Monteiro, que es-
tende ausentes em legar incerto em Portugal
os herdeiros José da Cunha Monteiro, co-
nhecido tambein por José Pinta de Menezes e
por José Augusto Alves, e D Maria Rita da
Cunha. cagada. com José Rodrieues, quer o
supplicante. como inventariarem, provar a
ausencie dos referidos hera iro , . seus irmãos,
e do padre Antonio da ('unha Monteiro, em
loaear inserto em Perhigial. e fazei-o, citaa.
edi admente	 aynataecerem neate joize e
:issiatirei'a a • 	 e ti,rf,t)
lo dito Live:ele:o e mana dea ia.
elnive nomeação e approva,ii, (.t() Intivales
!impeça () de partilha. reconiieeimen to de di-
vidas passivas, separação, venda ou adjudica-

ção de bens para pagament n de dividas, custas
e direitos, sob pena de revelia. Ejustificado o
allegado, requer o supplicante a N. S
que sirva de ordenar a expeli:4o de edital de
citação com o prazo que V. S . mar-
ra a para ser publicado pela imprensa e
afixado no loga,r do costume, nomeando-se
aiinal um curador aos ditos herdeiros, no
caso de revelia verificada na primeira audi-
encitt deste juizo depois de expirado o prazo
da citação. Assim pede deferimento e que se
designem dia, hora e lagar para a justifica-
ção, com citação das testemunhas José Car-
doso de Almeida e Augusto Marques de Al-
meida, residentes nesta comarca, sendo esta
juntada aos autos.

E R. J — Juiz de M.a, 21 de novembro
de 1892 — Como procurador, o advogado.
Joaemea Ribeiro da Silva Dr ,,qa. Estava uma
estampilha do valor de 200 réis. devidamente
inutiliaada com assignatura do procurador,
na qual prof ! ri op capacho do teor seguinte:
A. Justifique no dia que for designado pelo

, escrivão. Juiz de Fara, 21 de nevem tem de
; 1893. ,—P Pean E tendo sido justificado
quanto bastasse, proferi o despacho seguinte:
Julgo por sentenee juatifleado o deduzido
na petição de folhas, proceda-se á citação
edital na farina da lei. Juiz de Féra, 16 de

, janeiro de 1893.— F ihaiano ~Imo de Olivei-
ra Pertna. Pela miai cito e chamo O:: ausen-
tes José da Cunha Monteiro, conhecido tara-

' bem por, José Pinto de Minezes e por José
•Augusto Alves, e D. Maria Rita da Cunha,
casada com José Rodrigues, e estes residentes
em Portugal em legar incerto, para, no fim
de sessenta dias, que correrão da publicação
deste eaitel. comparecerem á primeira elidi-

' meia deste juizo e assis irem a tod,s os actos
e termos jediciaes do inventario dos bens dei-

, xa,dos pelo padre Antonio da Cunha Monteiro
e partilha, inclusive nomeação e approvação

- de louvadas, a- limpação de partilha, reconhe-
cimento de dividas passivas, separação, yen-

' da ou adjudicação de bens para pagamento
•de dividae, custas e direitos, valendo a cita-
eão para todos os demais termos o actosjudi-
ciaea do dito inventario e partilha e liqui-
dação e pagamento de dividas até fnal,sendo-

, lhes nomeado curador, si no comparecerem
á primeira audiencia deste juizo, findo o prazo
de sessenta, dias,. sendo as audiencias deste
juizo dadas :ia quintas-feiras de cada semana,
no Forum desta cidade, ás 11 horas, com
pearia de revelia. Dado e passado nesta cidade
de Juiz de Fora, aos 17 de janairo de 1893 Eu,
Arnaldo de Moraes e Castro, escrivão, o sub-
screvi.—Feliciano Augusto de Oliveira Penna,

PARTE COMERCIAL

Rio, 21

Cambio
O mercado abriu frouxo. Os bancos adopta-

ram a taxa oficial de 13 1/4 d sobre Lon-
dres, á qual se realisou negocio insignificante,
mas pelo meio-dia a taxa de 13 1/8 d. foi afi-
xada, e esta regulou nas tabellas até fechar o
mercado.

Houve pouco movimento durante o dia„con-
stando as transacções de lettras bancarias aos
extremos de 3 1/8 a 13 1/4d ,de papel repas-
sado a 13 3 W e 13 1/4 d. e de papel parti-
cular aos extremos de 13 1/4 a, 13 5716 d.

De tarde o meacado mostrou-se um tanto
mais firme. cotando-se as lettras bancarias a
13 3/16 e 13 1/4 d. contra banqueiros e con-
tra caixa matriz, o papel repassado contra
banqueiros a 131/4 d., e o papel particular a
13 5/16 d., á ultima hora.

As taxas ofileia,es afixadas pelos bancos
!oram as seguintes:
Londres!, por 1*. 	 13 1/8 a 13 1/4 d., 90 d/v
Parir, por amace	 719 a 727 rs. , a 90 d/v
!feetberge , por

1113 . 1" ,M.. 	 888 a 897 rs., a 90 d/v
fedia, por lira 	 719 ¡À 745 re., a 3 d/v
2ortugal. 	 	 343 a 364 u/o, a 3 d/v
Nova-York par

deitar  .	 3}79.) a 3$819, avista,.
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Cotações oatelaess
Apo l ices

Apolices conv. de 1:000$, 4 Vs. 	 1: 150$000
Ditas geraes do 1:000$, 5 0/0..• 	

	
1:020$000

Ditas alindas, idem 	
	

1:000$000
Emprestium de 1868... 	

	
1:500$000

Apolices do estado de Minas, 6 0/0 1:015$000

Bancos

Banco Credito Real de S. Paulo
20 "/„, c/hypothecaria 	 	 6$000

Dito do Brazil, l a serie 	 	 -200:t;000
Dito da Republica 	 	 82a500
Dito idem 	 	 83$000
Dito Constructor 	 	 44$000

d7ompanh,ias
Comp. Aurificia Brazileira 	 	 14$000
Dita Melhoramentos no Brazil 	 	 36$000
Dita Obras Publicas 	 	 22$0110
Dita Seguros Integridade. 	 	 75$0U0

Debentures
Dibs. do Banco Viação 	 	 18$000
Ditos da Sorocabana	 69aU00

Leu-as
Lettras do Banco deCredito Real

do Bra.zil, papel... 	 	 53 000
Ditas idem, idem 	 	 ' 54$000

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1803.-
O presidente, Thomaz Rabello.— O secretáric,

Aquino.

SOCIEDADES ANONYMAS
Compl-inhia Comino rol ai as In-

dustriai de G-eneros .A.11.-
men tioios

' ACTA DA. ASSEMBLAA GERAL EXTRABRDINARIA
• CONVOCADA. PELA 31 VEZ PARA. REFORMAR OS

ESTATUTOS E CONSEQUENTES MOTIVOS QUE
DELLA. EMANASSEM acaro ABAIXO SE DE-
CLARA

Aos 25 dias do mez de outubro de 1892,
achando-se presentes accionistas, represen-
tando 1.408 acções o a hora annuncia,da,
meio-dia, e em uma das salas da companhia,
á rua da Alfandega n. 117, o Sr. director
presidenteda Companhia, J. J. da Costa_
Campos, declara que, tendo sido annunciada
pelos jornaes de maior circulação desta Ca-
pital Fede al a presente convocação extraor-
dinaria para reforma de estatutos e mais
actos que della emanassem, e sendo esta a
31 convocação que a lei datermina poder ser
constituida a assembléa e deliberar, seja qual
'for o numero de capital represontado e temi
para esta 3' reunião, além dos -annuncios,
enviados convites a todos os Srs. accionistas
quites, na farina, da lei o registrados peto
correio, á vista do numero de capital acima
declarado, dava por instaalada a presente

. reunião extraordinaria, e convidando o Sr.
Joaquim Francisco do. Santos para presi-
dente, este por sua vez convidou os accionis-
tas Joaquim Xavier Colho Bittencourt para.
1° secretario e André Vaz Madeira para 20
secretaria, sendo acceitos unanimemente.

Em seguida foram lidos os. seguintes sub-
stitutivos aos estatutos pela fórma se-
guinte

Art. 6. ' O accionista que deixar de fazer
aa entradas no prazo estipulado ficará sujeito

•ao que determina o art. 33 do regulamento
das sociedades anoilymas e conseguinte-
mente não poderá interpor embargos á acção
que por acaso lhe for movida.

Art. 10. A"companhia Será administrada
por uma directoria composta de quatro mam-
broa, eleitos por maioria de votos, sendo a
votação nominal ou por acclamação, palando
recahir sobre quaesq irar : pessoas estranligs
companhia, conformo o art. 99 do regulas;
.anento das- sociedades anonymas, - urna vez
que satisfaçam o que preceitua o art. 12.

•

Art. 12. O director é obrigado a garantir
no prazo de 30 dias a responsabilidade de
sua administração com 100 acções da mesma
comparthia,que ficarão inalienaveis emqua,nto
exercer o cargo e serem' approvadas as re-
spectivas contas.

Art. 20. O conselho fiscal compor-se-ha de
quatro membros effectivoa e quatro 'supplen-
tes. eleitos annualmente pela assembléa geral
ordinaria, servindo até a approvação das
contas, e poderá a eleição recaliir sobro pes-
soas estranhas, como do § 1^ do art. 118 do
regulamento das sociedades. anonymas. -

Art. 21, § 1. 0 Examinar a escripturação de
oonaormidade com a lei; devendo para isso
reunir-se, pelo menos, uma vez por mez, de
cuja reunião 'lavrará acta assignada pelos
quatro membr'os atractivos.

Art. 25. As resoluções da a,ssembléa, são
titiladas por maioria de votos, sendo cinco
+ações para cada voto.

Art, 28. Supprima-se.
Art. 29. Passa a ser • at art. 28.
Art. 30. Passa a ser o art. 20, o refor-

mado pelo seguinta:
As assembléas geraes ordinarias terão lo-

gar annualinente, servindo de ba, e o (lia 1 da
agosto dc 1893, devendo o balanço ser dado
em 30 de junho de cada anno.

Art. 31. Passa a ser o art. 30.
Art. 32. Passa a ser o art. 31..
Art. 33. Supprima-se.
Art. 34 Pa-sa a ser o art. 32.
Art. 35. Passa a ser o art. 33.
Art. 36. Passa a ser o art. 34.
Posto em discussão e não lavando quem

pedisse a palavra, o ,Sr. prssidente encerra
a discussão e,posto a votos,foi unanimemente

pprovado.
Em vista da approvação da reforma dos

atigos já mencionados dos estatutos, foi
apresentada a seguinte' proposta assignada
por varies accionistas':

P ropo. t
A' vista do art. 10 reformado e ap-

provado por esta assembléa geral e para
dar cumprimento ao mesmo, propomos
para, directores os seguintes Srs.: Raphael
de Faria Costa e Jose Silveira Nato.

Sendo posta em discussão a proposta acima
dealarada, usaram da palavra os Srs. :Joa-
quim Xavier Coelho Bittencourt e Francisco
Ferreira da Varzea; que opinavam psla sua
asprovação.

Encerrada a discussão e posta a votos, foi
!inanirnerriente appraivada.

O Sr presidente daassembléa suspende a
sessão por 20 minutos para passar-se a limpo
a presente acta e,reabrando-a em seguida, foi
a mesma lida e julgada conforme, pelo que
foi posta em votação e unanimemente appro-

,vada.
E eu; secretario, Joaquim Xavier Coelho

Bateria urt, que aescrevi, dato-a, subscre-
vo-a e assigno.

Sala das sessões, 25 de outubro de 1892.—
Jaaaaan Xavier Coelho Bitt-ncours.—Joaquim
Francisco dos Santos.—Andrd Traz Madeira.
—José Jo'iquins cla , Costa Campos.— Francisco
Ferreira da Varzea. --Ray e,ti) Lopes de Soo.
za.—Josd Pinheiró Coelho.—Josti Dias. Fer-
reira Pacheco .—Antonio Ferreira da Costa,

A certidão referente a esta acta foi publi-
cada, no Diario Officio& de 20 de janeiro de
1892.

Companhia. IP:abril de _Ar-
-	 rolos e Sei lana.

PARECElt DO CONSELHO FISCAL*

Srs. accionistas—Em obediencia ao que pre-
ceitua o art. 119, da lei sobre as sociedades
annnymas, vimos apresentar-vos o resultado
obtido, no cumprimento da nossa missão. •

Procedemos ty minucioso exame nos livros
e contas da companhia et udo achatnos exacto,
de accordo com o balanço, bem como na me-
lhor ordem e boa guarda os rapeis que con-
stituem o arahivo, encontrai do a escriptu-
ração feita cora todo o ateio, clareza e per-

, feição.	 „

A digna directoria, com toda a lealdade,
nos fez sciente de : todo o movimento dos
aar.ballios da companhia, animando-nos a es-
perança de que, vencidas as dtficuldades,que
encontra toda a industria, quando inicia a
sua I /archa, era futuro proxitno teremos a
recompensa do sacrificio a que ora nos im-
pomos.

Concluida a nossa missão, só nos resta pro-
por-vos:

qüe sejam approvadas as contas e actos
administrativos referentes ao armo social que
se findou em 31 de-dezembro proxitno pas-
sado;

20 , que seja lançado cru acta um voto de
louvor á digna directoria, pelo zelo, dedics-
çào e desinteresse no cumprimento do seu
mandato.

Capital Federal, 23 de janeiro de 1893.—
Caadalo Josd Teixeira Chaves.—Antonio GOn-
çalv: .s Camendt.Manoel Fortanaso . de Araujo
Costa.

•

RELATORIO DA DIRECTORIA PARA SER. APRESEN-
TADO Á ASSEMBLI:A. GERAL ORDINARIA DOS
ACCIONISTAS EM 25 DE JANEMO DE 1893

Srs. accionistas—Dando cumprimento ao
que dispõe o art.-19 dos nossos ema tufos, de
accordo com o art. 43 da consolid..ção da lei
das sociedades anonymas, vem a vossa direc-
toria' apresentar-vos o relatorio, balanços e
demonstração dos actos de sua gestão, no -
anuo que acaba de findar a 31 de dezem-
bro proxirno passado, achando-se igualai( nte
prompta a vos ministrar todas e qumaquer
informações que vos- parecerem necessarias.

Machinas e vtensilios

Em nosso primeiro relatorio, já vos havia-
mos feito scaentes das grandes dificuldades -
com que então lutavamos para obtermos a
(le.carga dos ma,chinismos que haviam s. o
comprados na Europa para auxiliar o traba-
lho das ()Moinas e augnientar os productos da•
nos,a, fairicaç±o.

Cabe-nos agora informar-vos que, em
agosto proxirno passado,foi que ficaram mon-
tados todos •os rnachinismos e accessorios e
acham-se prestando serviços. •

Si, por ventura, não se acham trabalhando
com a necessaria precisão, ainda assim só
temos motivos para lisongeartno-nos do re-
sultado a esperar do emprego das mesmas,
correspondendo é idéa que se nos autolhava
de Mn factor indispensavel á boa marcha da
fabricação dós artigos da industria a que
nossa companhia se propoz explorar.

Uma vez em actividade todos os machi-
nismos sob o impulso de pessoal conhecedor
dos serviços,a indubitavel a augmanto ascen-
dente da producção.

Como do balanço representa a conta de
machinas e utensilios o valor de 93:464$972
comprehendidos o custo, assentamentos, ac-
cessorios bemn como utensilios, armaçaes e
moveis para . o deposito.

Officinas

O trabalho da fabricação acha-se repartido
da seguinte , maneira:

No edificio da companhia funccionam tres
officinas de sei lana:

tina de malas.
Uma do canastras.
Uma de correaria, e coalheiras.
Na secção annexa no predio n.. 89:
Uma, ollicina de arca-iria.
Uma dita de surragem. -
Com uni pessoal de 100 opararios, sendo:
Mestres, 5.
Ofilciaes, 64.
Aprendizes, 28,
Machinista, 1.
Ajudantes, 2:
Temos procurado augraentar o numero de

operarios por moio de rep tidos annunc.os e
de outroS meios; não ternos tido resultado
pela ca ,ficiencia que ha de encontrar-se pes-
soal apropriado a esse trabalho,-

•
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ProduWo

A venda dos productos da fabricação im-
portou

No 1" semestre..	 	 128:394111
No 2° dito.. 	 164:168e.665

---
Total. 	 	 292:67y,776

Sendo de areoaria
No I" semestre 	 	 18:09359)
No 2' dito .....	 14:2:20,055

---- -
Total 	 	 32:314645

De sellaria :
No 1 0 semestre 	 110:30:5525
Nó 2" dito 	 	 149 : 948$610

Total 	 	 260:254$135

Temos plena confiança que a pro lucção
.terá, de apresentar grande augmento ein
pouco espaço do tempo, desde que sejam
aproveitados tolos os elementos de trabalho
de que dispõe a fabrica.

.1?Sado monetario

O capital realisado da companhia é de
394:000$, não havendo ainda sido realisadas
as seguintes prestições :

1 da 2 3 chamada 	  9:004e00
3 da 3 , dita 	 	 4:000$000

No total de 	 	 6:0u0s0:r0
^

A canta de machinas e utensilios de
(lin anteriormente fanámos importa em

•t 3 : 464972 .
Os moveis do escriptorio . inportam ene,.

G:364062.
A conta de bemfeitorias que no ultimo

rela.tor:o figurava pela quantia de 17:014313
em 31 de dezenibro ficou reduzida a
13:954,913 pla venda de artigos que haviam
feito parte da mesma conta.

P. lo inventario pro yedido para balaneo
verifica-se SM; a simula das mereadorias em
deposito na alfandeea, 97:681$975.

RIS quantias despendidas a que mais avulta
é a de salarios que montaram

No 1° semestre a 	 46:155$723
No 2 , dito a. 	 	 57:13:4193

Total 	 	
--
103:28W510

Esta verba é „a que mais directamente
influe sob e o resultado da predileção e pira
a qual chamamos toda a vossa atteneão,
porquanto, affectando todos os nossos
interesse z

'
 por ella ficareis scientes da causa

que mas tem contribuido para obstar a re-
partição de devidendos.

A nenhum de voe passa despercebido o
quanto pesa sobre todas as ciastes a carestia
de todos os generos, elevando pela mesma,
fórma as exigencias de augmento dos salarios,
a que tivemos de nos subrnetter, attendendo
deficiencia de pessoal idoneo.

Earadas em atraso

Em consideração á crise por que tem passa-
do a praça, temos até aqui usado de toda a
contemplação para com os a.ceionistas em
atraso de suas entradas; não pelemes,porern,
deixar de pedir agora o vosso parecer s ,bre
o procedimento a seguirmos a tal respeito,
considerando não dever continuar por tempo
indefinido uma tal situação.

Aguardamos de vosso criterio qualquer
alvitre.

Divisclo de lucros

Por occasião de encerrar-se o balanço le-
vantado em 30 dejunho e o de 31 de dezem-
bro proximo passado, a vossa directoria en-
tendeu-se com es membros do conselho fiscal,
sobre a conveniencia de não se distribuir
dividendos, á vista do desarranjo que viria

aos compromissos a satisfazer, bem como a
promptos e forçados pagamentos a effectuar-
se de salarios e outras veiem indispensa-
veis.

Os dignos membros do conselho fiscal,
bem ponderadas as razões que apresentámos,
foram de accor(1.0 que continuassem a
ser levados á conta de lucros suspensos Os
saldos dos lucros liquidos verificados neguei-
las épocas.

No I" semestre, tendo sido o saldo de lucros
perdas de 10:2;4846, foram assim distri-
buidas:
A lucros stispmsos
A fundo de reserva 	
A porcentagem da directoda e

conselho fiscal 	 	 718$901
Os membros do mesmo conselho e os dire-

ctores, presidente e thesoureiro, desistiram,
porem, daquella porcentagem em favor do
fundo de reserva, mostrando 'por essa abne-
gação quanto se identificam com os interes-
ses da companhia.
Pelo balanço de 31 de dezembro

vereis que o saldo dos lucros
e perdas foi de 	
E assim repartidos:

A fundo de reserva 	
Porcentagem da directoria e con-

selho fiarei 	
A lucros suspensos 	
A conta de fundo de reserva-

está hctja de	
Lucras suspensos 	

Confiados á nossa gestão os vossos eapitaes,
seria pave nós de grande contentamento si
nos denarasse esta oceasião o ensejo de an-
euacia e-vos uni interesse remunerador; ainda
não temos podido, porém. ver realisado esse
nosso des-deratunt ; contenta-nos, porém. a
convicção de que, cautelosos e previdentes,
não nos deixamos levar pela vangloria
vos apresentar um resultado no presente
para ser annzillado no futuro, zelamos vossos
interesses como os nesses proprios e com o
correr do ternan, quanto consolidados bem os
alicerces da nossa empreza, é que a marcha
dos negocios. justifique os sacrificios ora em-
pregados, chegará a vossa vez de reconhecer
que assistia toda a razão em seguir a trilha
que a experiencia nos tem demarcado.

•

CO J2 sei ho fUcal

Como proceP ria a lei, tendes de proceder á
eleição de tres ine'i.bros do conselho fiscal e
supplentes, em substituição dos que findaram
seu mandato.

giaeseuer que sejam os vossos eSCOlhidOS,
temos canvieeão que serão inspirados do
mesmo interess que á nossa companhia te e
dedicado os dignos ca,valhei:-os que até aqui
tem-nos servido de guias criteriosos, anxi-
liando-nos para o bom desempenho dos nossos
encargos.

Eis quanto se nos offer yce informar-vos,
sentindo não offerecer-vos uni trabalho ela-
bo acto com mais brilhantismo.

Capital Federal, 24 de janeiro de 1893.—
111w-roei A iroza de Oliveira.—Josd A • de C. Silva,
thesoureiro.—Auenito Cesor Menezes, gerente.

_
Transferencia de o evies durante o cu .ril de 1899

Por venda em 6 termos 	  170 acções
e caução » 3	 » . 	  803	 »

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1893.

698:000$000
60:000$0(X)
5:000$000

213:487$800
13:9-'9013

924$825
13:000$000
93.464$972
2:375$440
6:363$062

97:681$975

Caixa:
Dinheiro em cofre l2:667320
Deposito no banco
União de Credito 	 168$000

.1.125:093$397

Passsivo

Capi tal 	

	

Fundo de re,erva 	

	

Lucras suspensos 	

	

Acções em caneão 	
Obrigaçes a pagar
Contas correntes 	

S. E. ou O. 1.125:093$397

Capital Federal, 31 de dezembro de 1892.—
Manoel Airosa de Oliveira. presidente. —Julio
de C. Mello, guarda-livros.

P.:monstraçao	 cowa de lucros e perdas

Debito

A bonorarios e -ordernados 	 9)08$000
A despezas geraes 	  3:495$714
A al ir g eis 	 	 850$000
A fundo de reserva 	 	 974534
A porcentagann:da directoria
A conselho fiscal 	 	 683A572
A lucros suspensos ...... 	 	 8:105$235

23:219$055

Credito

De mercadorias. 	  17:715$870
De cambios 	  5:504185

23:214055

Capital Federal, 31 de dezembro de 1892.--
Manoel Airosa de Oliee:ra, presidente .—Julio
de C. Mello, guarda-livros.

ANNUNCIOS

13anque Imluistrielle cin
em Paris

Os ame i-estas da fl nple Industrielle
130,sil, em liqui lação, cuja sele é actual-
mente rue Auber n. 8, em Paris, são con-
vidados a reunir-se em assemblea geral
extra enlinaria na terça-feira 4 de abril pro-
ximo futuro, ás 4 horas da tarde, á rue Louis
le Grand n. 7 em Paris, para

ouvirem a leitura do relatorio dali-
quidante sobre a marcha da liquidação

2' aperovarem os actos realisados e que
tiverem sido realis ;dos pelo liquidante, em
virtude dos poderes que lhe foram conferidos
pela assemblea geral extraordinaria de 4 de
abril passado.

O liquidante, E Cr. Guimarães,

Companhia Fabril do Arredios
o Sollaria

AsSESIBLEA GERAL ORMNARIA.

Ceivido os Srs. accionistas a reunir-se
no dia 25 do corrente, ao meio-dia, no e,seri-
ptorioda companhia, á rua da Aluda n. 68,
em assomblea geral ordinaria, para tornarem
conhecimento do relatorio da directoria, do
parecer do conselho fiscal sobre os negoeios
sociaes, das contas e balanços apresentados e
procederem á eleição do conselho fiscal, de
conformidade como art. 19 dos estatutos.

Capital Federal, 9 de janeiro de 1893.—
Manoel Airoza de Oliveira, presidente.	 e

Rio de Janeiro. —linprensa Nacional— 1893.e

	 8:52061
1:027$084

9:765$331

976$534

683$572
8:105:P25

5:43N399
3e:567$476

BALAÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892
Activo

Accionistas. 	
Caução da directoria 	
A cções de bancos e companhias
Edifieio da companhia 	
Bemfeitorias 	
Seguros 	

• Contractos e idemnisações 	
Machinas e Idensilios 	
Contas correntes 	
Moveis do escriptorio 	

• trazer, desviar-se do numerarto necessario Mercadorias 	

12:835$320

1.000:000A000
5:439$399

36:567$476
GO: 000$000
19:769:k190
3:317$332


